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Ao colono que somou os seus aos nossos:esforços, em prol da ,grandeza da terra,
comum, saudamos com emoção l agradecimento, nesté dia,!que lhe é dedicado
em Sanla Catarina, por alo do sr. Neriu Ramos, quando: Governador do Estado:
BILHETES. DOMINICAIS ,'" Ru::�:R:, iEXMO' SR. DR. GOVERNADOR DO ESTADO D;E A'r'ruda R'amol.

SANTA CATARINA
'

Com todó o, 'respeito! de contribuinte 'cônscio .de IEIENTE
suas responsabilidades, sirvo-me das colunas deste '

"jornal, para, dar-vos, conhecimento de fato 'que, certa- DominlOI F.
mente,' irá arrefecer o entusiasmo dêste auspicioso do- d� 'Aqui,noJ
'mingo de julho em que, todos nós, governantes e gover- ..iiM'�'_IIIO<I_"'_�_M)_i
nados, n_os prepar�mos para a .festiva inauguracão do ,,_. -- ----,<,

monumental -palácio da, Agronômica. .Poderia, pessoal- Edição de hoje - 8 paginas Florianópolis, Domingo, 25 de Julho de 1954

mente, fazer chegar às vossas mãos' êste modesto bilhe- •
\ A

����e�:���oT��h��i:c:��sd��:s�%O��/�il!�reespo:e� I

10' re'!�I\ O' ern�[IIO� e iD[!fria êl� receber tantos despachos; timbres e rubricas que,
" '

, �, '

,I
'

.

ao final, fiéariá cóm versão idêntica àquela ordem que
'

um comandante de -batalhão mandou dar �os soldados,
-

'

por_intermédio de seu auxiliar, a qual, tão depurpada
que foi, teve 'efeito inteiramente contrário. E' que," se-

Ins't-alado!''�'C,om a presoen'ça' de' /'49 """0'a,ç"'o'-e's",nhor governador, 'sou contra a burocracia e, como contri-. �,
,

buintes qhle somos,' devemos fazer as coisas publicamen- ' I
1

te, 'já que entre nós: governantes e governados, não
.i

deve haver segredo', pois, tudo .se processa dentro O VI Congresso Interna- Os Estados Unidos com-' ram ao Brasil representan- dente Câncer; a Indonésia. Viet-Narn, éom os drs, Xuan

de admirável siIl;ceridade e respeito mútuo. cional de Câncer, promovi- parecem com o maior, con- tes a certames dêsse gêne- com os professores Rukmo- Chu e Buu-Hoi; a Nova Ze-

Tudo' aconteceu há uma quinzena; Naquela mesma do pela União Internacional tíngente estrangei'ro' do' 1'0: Africa do Sul, contando no.e TjoKronegro; Israel, [Iândia, .representada pelo
quinzena em que vosso govêrno, mais uma vez, teve de Contra o Câncer, foi insta- Congresso: '180 cancerolo- entre seus representantes,' o -representado ,pelos drs, professor .Bielschewsky e,

,

recorrer ao judiciário para, manter no posto um de vos- lado ontem em São Paulo, gistas constituem sua dele- professor Gillman, grande Mosczytz e Berenblun; , do représentandó a Turquia, o

sesauxiliares; o excelente Prefeito da Capital, o qual, com a participação. de re- gação, que é chefiada pelo a autoridade em; nutrição' €: Japão, entré outros', o pro. professor Erànil. Tarnbém a

segundo diz maliciosamente a "corrupta imprensa da presentantes de 49 países, drs. H. T. Ràx:dall" O.
Q
M, e:_:; a Jn�i�, de cuja de. fessor Tomizo Yoshida; o IRússia 'estará.

oposição", teve a singular virtude e o notavel mérito de astando seu encerramento, Ray e J. Ernest Ayre. �

IlegaçaO
participa o do Co- '

mandar construir: alguns abrigos de ônibus, que nada :1�rcado .para: a próxima yárias delegações vem de mité de Pesquisas sôbre.o ,Na'vl·,o I-a,pone"S ,'no 'Mex,l·c',O .

. abrigam, deixando tudo o .mais na "SANTA PAZ DO quinta-feira, dia 29. pUlses qUI; nunca manda- professor Khanolkar, presic, ,

, SENHOR", ratificando o vosso elevado espírito conser-' "

---- ---,--
. -

VERA CRUZ; 24 (U. P.) , ço com os portos do golfo
'vador. Tu!1o aconteceu há uma quinzena, corno dizia,

A E
'

,.

d" PSD
I

quandoeu e um amigo, vosso correligionário e incondi-

onvonvao
'

'O
� O "Heian Maru", o prio,do Méxi�o mais 20 navios,

cional' a�mi�,adpr, vi�jámos para, o' vosso, querido -torrão,'
,

'

I'
, ., ,meiro n"av,ià: japonês a" en-

I ;ue,'�ransp'.ortarão' sO��'eh:��natal - Q, nq:s:Sá f,o:n1Urn.I,t,a,[aí. ,O meu amigo que, ha vá- ,

t
"

, -

. , ,
rar en1, PO;d,O 'me:?Gcano I

ao açu,cal', para o Japao. Os
rios anos,' f;I,ã� y,isi:t�va o"'nosso Estado, dizia> maravilhas ,

'

de vossa adniinistração,: face 'aos conceitos .emitidos pe-
'E

_ '. ,
' desde, a segunda .guerra né\v�o� j,?p()�eses iam ao

los 'jornais de vossa, propríedade. Eu, 'pruderltemente, ,scolhldos c1ilodldajos OS'srs.. Augusto mundial, chegou, ,para se México especialmente para
calava-me. "Afinal,' dizia meu amigo e, vosso eorreligio- ' -,

"
"

'

,

.
,

.

r

,

t'
,

,

,

nário, um -jornal, é' um jornal e têm' compromissos para' ," , 'Bressola' e dr, Lauro Soares, ,

", carregar de açucar. o. ca�)l- ,o tl·EnspoJ,�te
•.de,!!il.!i_�.tJl:,�!_,,, ,

c?m oS,:e1l_:itol'es:' PorO' exemplo. o 'noss�' ��stema �Qd9Vi� A 'ón' -' o. ,�i ' si -

•

,�, laS
. , .. � �,:r!.ld h' d�; �:t1!� � "�;[Odk,,b,Ol��,�J�r��{ ,r'11�i�::::'$(1:tt:b!i����i\11!1;!,����12.u;1o�·ni�" «,

no ... ' Nao ,ac�b.q_u 'a f-rase, pOI.?", termmavamos-:\v�torio- ?, \ ,c_. �e�ç�,o\'í,"�,�gJ� �t��"'.:�... ;,CL.��'!&.",��:;:,�.. ,.._,,",. ;; "",�...r:-�"'" ""'.,f ,?,,�$I /� . �l' êü'n1panhia orá n�" shvi, I ses. ,
."

'

sa.men�e de�tra�sl1a.r. o p<!i:��rs,(,) ,d,�,Ç.,atçàiq:te_qtQ...�.itn-�ri.oS" ::nakd�rFr'S:i< D;:1rell_Illl> ��ssêru� a 1C0nyen-, �e:at.as,e llelegado� do. ' P!,'. '

I

tr:un�ant?ment�, nÓj>so v.el'c�o manobrava no. trecho da a'nte-ontem a nOIte çao homenaacou com ImferIOr foram eleItos,

C fi· d'E I d 1nao ca:lçado-, ah no Estrelto.' .' ", b

"I' , .,', '
,

." OH 110 e s u an esM�u a�igo esboçoU um' so)::1so l;neio, i_ndig�sto. Quê- nesta.C�pIt.al, acolheu �o�os de apreço c gl�a- t"Qb I�ltellso entuslas-
", '

'

ro aqUl .abnr um. I?equeno parent�sis I?ara �izer", �ue a desIstencIa que, por bdao. mo, os 'valorosos pesse- .

meu amIgo possUla um aparelh? diges.tlVO dehc.adlssimo,' ". P
,

I t' , I d' t '

A � BOM
e qualquer elemento estranho, 'poderia próvocar ,tre- motr�os pe�S�aIS OS srs. ara comp � �rem a.1 IS as, sr., u!')usto "BAIM,. 24 (U. P.) t�s pe,sso!;ls se saira!n feri-

/'

me�das erupções internas e externas. "O nosso siste- João Gomes, dr. Yl- chápa'!lo P.- S· D., que Bresola, do diretório - As autoridades locais te das:' U� 'p'oliciàí f�{ morto
ma rodovi�rio, �ontinuava o ,meu amigo. " "Nlão te:mi� mar Corrêa dr. Reml� não fôr� possível tota- de Campos Novos e dr. maram medidas excepcio e �O pessoas ;'oram p_resas,
nau sua afirmativa. o. carro, sem que eu pudesse evltar, " '. ..,. '.,' .. '"

/
,

caiu Inuma enorme valeta, diminuindo Um poÚ'co o' ar- to Ramos da SIlva, dr. hzar, na p�ImeIra re-· Lauro Muller, Soares, na,is, depors, de um confht( Milhares Cle 'estudantes se

dor, �� meu_'àn;�gO e' VOSS? eorreligion��i?, pela VOS�il Wibtíar Dias e Protó- união, dado o atrazo, presi�ente do partido I �1as ruas entre a Polícia t .reuniram em frehte' do Pà�
admmlstracao. ,O nosso Sistema rodoviano tentou maiS V'

'. h'" t" d I I P" t 'U
. ""

'

I' t d .

>

_"" O t 't' '- genes IeIra, aViam mo Iva o pe a preca- em or o nIaO. os es u antes em que mUl, lácio do Govêrno pàra pe."
,
uma vez o meu amigo, e.... u ra ln 'errupçao e uma, "

'

'

,

freiada \:iolenta, diante de um resp,eitavel atoleiro. Sen- comunicado à direção'
O O

\

Id'h·
� ,

.

d 8
'

FI'
,

ti em meu a�igo alguma coisa est:anh�: Fi�ionomia di-. p�rfidária de disputa- ,"', r.
"

,

" ,�I'ar '_, e a'rros' em,' o'riano'p'oll·sferente. Seu rosto era de uma pahdez mqmetante. Fez " • .'

�
_

ii
,

uma longa pausa e respirou forte para continuar. Acon- re� O proxImo pleIto) Procedente de Porto Ale- de Sao Paulo.
"

'mlcio no, Largo Fagundes. seguiu finalmEmte dispe1'sar
tece que, por infelicidade, o veículo passou por ,uma, sé- como candidátps à As- gre, chegou ,ante-ontem à Recebido·festivamente na I· No Hotel Lux onde se' 0S manifestantes" por meio
rie de enormes buracos. Ouvi, naquele momento, apenas bl" L �1'sí f � ,nossa C.apital, em corppa- Base Aérea pelos seus cor,' hospedóu, o Dr.' Adhernar de bombas de gás Iacrfmo,
um soluço incontida e o pedido angustiante de l;I1eu ami- sem ,eIa egl alva. nhia do Prof. Monteiro de religionários e açlmirador.es, de Barros recebeu a visitu
go e vosso correligionário, par,a' estacionâr d,: carro. E,

\ A todos esses devo- Barros e do Deputado Ar, O ilustre político paulista de cortesia do, Dr. NerêL"
naquele trecho da estrada catarinense, onde mais e mais tados correligionários thur_Andrá, o sr. Dr. Adhe, pres!diu, à noite" importano J0.amos" que se encontrava
a gente notava as extraordin'árias irregularidades do ter- ' mar d� Barros, ,r:'l'esidente te réu;lÍão de seu Partido � .nesta Capital, 'de passagem
rena, o meu amigo e vosso correligionário, numa posição que, na ocasião" l'eite- do Partido Sociàl Progr'es- participou, de animado co� para São Joaquim.
não muito recomenda, com o corpo em forma de, atco e raram os seu� propósi- sista no BrasU 'e candidato

'

as mãos apeiadas nos joelhos, devolvia à terra' aquilo tos de empenhar todos dêsse Parti_dOa�' G,ovêr�o' M\E 'L'H',ORA'que a te�ra' lhe dera. Terminada a dificil operação, o '

_ _ ,

meu amigo e vosso correligionário, respirou longamen- p A

C g I G l' ,

Mte fez lj.ma longa e solene pausa e trovejou: "O- nosso, re'mio,' 'ervantes./ O a,.. OIS
.
!)nt�iro

sistema rodoviário é uma p o r c-a r i a." Não sei, exata- \
RIO 24'

\

L-4 4 ' ' (V. ,A) -_ Em duas crises de angina c Lmente, ,si e:a aquilo o que iria dizer o JIleu amigo, antes
. para a l.era.Ura, ( ,

de ter sentido aquele impacto em seu� inquieto aparelho '.
óOl'a ainda inspire cuida dema pulmonar agudo, COll'

d' t' D l' d I
LA CORUNA Espanha os grandes, valores d� Iiie,

iges iVO. a 1 para ian,te, a viagem foi silenciosa e mo- " , dos, o es�ado de sqúd'e dc' tinúa apresentando l11cllic
nótona. Meu amigo e, vosso correligionário, mantinha-se' 24' (U. P.) - Em s{=ssão raturà da Espanha. TaL

d '

d t 1" d'
",' general Pedro Aurélio de raso Na casa de repouso S

nutma mu ez SUlrpreen en e, imüan o-se ,a imaginar 'que plenária das jornadas da li- premias' serão" conceÇ'lidos,
-

es ava em qua qhler outra parte do Imundo, menos numa
'

estrada do nosso Estado. E, ao chegarmos a nOssa comuni �eratura hispanica, qu� és', anualmente a 12, obras ine-

Itajaí, soube que o meu amigo não era mais' vosso cor- tão sendo realizadas aqui, ditas ou publicadas dentro
religiol;lário e nem ledor dos vossos jornais.

'

, Senhor' Gove'rnador: êste o fato que não poderia
foi aprovada a criaçã� de dos �ltimos anos. Os pre,

�eíx'ar de V;OS relatar, para evitar que os hipócrItas � ba- prémios Cervantes para dar mias serão adjl1dicados a o'

Juladores, dêm ao mesm,o uma outra versão, instigando-
'f a conhecer mundialmente' bras d!,! poesia, t,eatro, crí,

o, sempre" a viajar só de avião, a �m de verificar a con- _
,

servação de nossas e'stradas aéreas.
_

tica 'e narrativas, sendo seu' -� Informa-se que o 'presi,
,

Certo de'ter cumprido com o dever, aqui termina 'a- POU,'90 no
1 d' 5 '1 dIA d'·

,

'

, va 01' e mi o ares. ente Ibanez assinou decl'�-
quele que é cônscio de suas responsabilfdades �,

,

r (ass.) CONTRIBUINTE ,decís�o do juri será dada" to, nom�andouma co�issão
Amazonas todos os anos, a 12 de ou� ,de juristas en�arregada 'de
MANAUS, 24 (V. A) tubro, festa da Hispanida-Iredi�ir projeto de reformas

A�omp\anhado de ,comitiva qe. , constitucionais.

deixou o Convento integrada por técnicos' da
,

Ae�onáutica,
.

chegou a, esta

c�pital o brigadeiro Fausto
Jussaro de Sou�a, diretor­

gerál da Engenharia da A�- �

�o�áutica. �ua viage�p�en­
de-se ao planejamento, da a­

bertura de novos '

campos
I

de pouso no Amazonas e

Territórios limítrofes,

, .r:

I ,

"

\.

'I

'.

!

'IJOmêJil anti,oDiá.
fi� de S. Cet.r,in.

I'
Ano XLI •

,

N� ',1.941'
t(

Güis Monteiro, abalado po;' Vicente, inforr11a-se que {

ex�ministro da Guerra pel

RelormlPs. COUS­
tituclooals:,;;';1

..

manece nà tenda de oxige
nio, tendo pass3do bem tiJ,

da à noite.
SANTIAGO, 24 (Y.' P.

'Su�penderam 'r
a greve

"Marie Dionne COLOMBIA, 24 (U. P.)'
,- A Federação dos Estu-

nas,,'ao receber do presiden­
provou um relat'ório, reco-

PARIS, 24 (U. P.) - As mendando ,a ,construção de te ,da Repúbli1a, ten'�nte-,
autoridades france'sas estão Utp pavio de sessent.a e oito' cO'l'onel Gustavo Rojas Pe .. I"examinando a possibilidade mil, toneladas; com veloci.. �

de .construir um novo tran-, dade de 'cruzeiro de trinta' mJla, a prome�sa de que a '

satlântico, que possa rivali- milhas, a fhn de reconquis- Universidade Nacional serd
zar com os maiores atual-I tal' para a França pai"te do l'eabel'ta a 10 de a;�{3sto C0111
mente existentes, O canse lucrativo de tráfego de tu-
lha assessor econômico a- ristas, um reiLn' civi'�.

'dantes Colonibianos

PossibilidadeJ; "

pa,ra' DOVO iransaU8utico

sus-

pe'ndeu a greve universitá­

ria decr�tada h? 'duas sema-

\

CALLENDER, Ontário" I terna, refe,ril,l aos" jornalis-
24 (U. P.), - A má saúde, tas sUa história. Frisou que
perda do apetite e a extre-' sua saída do convento das
ma nostalgia 'do lugar foram Irmãs do Santo Sacrameno
os motivos que determina-: -to não representa uma rup�

, ram a saída do coi.wento de tura definitiva. Como áinda
Quebec de Marie Dionne, não proferiu os votos, está
Uma das famosas quintu- I

ela e!ll �ondiç?es de aban­
pIas do Canadá .. lV!arie, que, danar a instrução quando

en�ontra novamente no bem entender, regressando
da família, na casa pa- quando quiser.

dir a readmissão de u'm co'.

lega expulso. -4 Policia �o�,

gênio.

Foi' executado
PAtUS, 24 (U.,�,) - A

agência soviética, "'í'<..ss i

3-
\

nunciou ,que Riuminc, um

elos médi'éos jmpli'=!:,dos 1':0

caso dos "assassinos de blu-

,;a hranca", foi executudo:

RISO ClDADE ...

'

\
DA

J. •

.�.�

, 'GOVERNILDO ,O

Ademar 'de BarrC'lS

me paga! Começou o

seu discurso aqui,
ante-ontem, di.zen'do

• que Santa Catarina

não tem govêrno!
) ,

'

Essa, gente dos trêvos

agora'" vai ver tre­

vas!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLtNICA D�'OLHOS � OUVIDOS - �ARIZ E

J 'GARGANTA, ,.'
,

- do -:-

DR. GUERREIRO
I Dr faosto Brasil! o E S T A D o Chefe do Serviço deOuvídos - Nariz e GargantaM E D I C O 5
I ES;ECIALISTA E,M ,DO-I ADMINISTRAÇÃO A eli�ieadZ,:o::!��d�ee::r!i=;'modem'osMÁRIO DE LARMO I DR.'ALFREDO DRA. WLADYSLAVA ENÇAS' DE CREANÇAS'j Redação e Oficinas, à rU2 Aparelhos para tratamento das doenças da especialid�d�CANTIÇÃO CHEREM I' W. MUSSI CLINICA GERAL Conselheiro Mafra, n, 160 ULTRASON (Tratamento das Sinusites sem operação)- !

CONSULTAS: Das 10 às Tel..3022 -, Cx. Postal, 139 NEBULISAÇÃO (Tratamento auxiliar das sinusites e

- MÉDICO.
I CURSO NACIONAL DE c: /'

- �

'Dlretor: RUBENS A. -ínflamações do Nariz e Garganta),
CLíNICA DE CRIANÇAS

DOENÇAS MENTAIS IDR. ANTONIO DIB 12 horas.
RAMOS'. lONISAÇÃO MEDICAMENTOSA (Moderno aparelho

A D U L TOS
Ex-diretor do Hospital I MUSSI Gerente: DOMINGOS F. DE

para Ionisar Medicamentos (Tratamento de dores. de
Doenças Internas

Colônia Sant'Ana.
_ MÉDICbS _ ' Cons. e Residêncià: 7 de AQUINO. Cabeça e Inflamações da Garganta e Olhos. E'U muito ..

)ORAÇÃO - FIGADO
Doencas nervosas e 'men- CIRURGIA-CLíNICA Setembro n. 13. Representantes: casos 'são evitadas as operações das Amígdalas

RINS _. INTESTINOS
tais.

.

Representações A. S. La- ULTRA VIOLETA FRIO (Tratamento das Faringíjes
Tratamento moderno da GERAL-PARTOS

Impotência Sexual. Serviço completo e espe- ra, Ltr'a. e inflamações dos Ouvidos)'
SIFILIS

Rua Tiradentes n. 9. cializado das DOENÇAS DE Rua Senador Dantas, 40 RAIOS X (Radiografias da Cabeça)
Consultório - Rua Tira-

° d ( d Ih RECEITA d
Consultas das 15 às 19

SENHORAS, com modernos A D V O G A DOS - fi an ar. REFRATOR Mo erno ,Apare o para " e
lentes, ,9.

.

I ' .

Te!.: 22-5924 Rio de (OCULOS)
HORÁRIO: noras. métodos de diagnõstícos e I '

d
FONE: 3415.

tratamento.

I" -
Janeiro.

, lLAMPADA de FENDA [Verificação e diagnostico e
Das 13 às 16 horas.

Res.: Rua Santos Saraiva, SULPOSCOPIA _ HISTE- DR. JOSE MEDEI- Reprejor Ltda, 'lesões dos Olhos) \'

Te!.: Cons.. - 3.415 - Res. 54 - Estreito. RO _ SALPINGOGRAFIA ROS VIEIRA Rua Fel ipa de Uliveira, n. INFRA VERMELHO
'

. ....:. 2.276 - F].orianópolis. -. TEL. - 6245.
_ METABOLISMO BASAL I,

'

_ ADVOGADO _, 21 - 6° andar, Grande Prática na Retirada de Corpos Estranhos de
N Radioterapiap or _ondas Caixa Postal 150 _ Itajaí

Te!.: 32-987Z - São Paulo Pulmão e Esofago'DR. ROMEU BASTOS DR, MÁRIO WE -

I I
-

I
ASSINNfURAS Consultório: Visconde de Ouro Preto 2 (Altos, da Casa,DHAUSEN cu�tas-E etroc.�agu açao -

- Santa Catarina
-, ' Na Capital I' Belo Horizonte

'

PIRES RalOS Ultra' toleta e Infra
� ,-_- MÉDICO - CLíNICA 'MÉDICA DE Vermelho.' DR. MÁRIO LAU- Ano Cr$ 170,00, Residência - Felipe Schmidt, 113: Telefone 2.3'65I ,_ADULTOS E CRIANÇAS C I

"

R T
.

Semestre Cr$ 90,00 Consultas _ pela manhã no Hospital ,_' A .tarde
Com prática no Hospita ,.. onsu tOrJO: cua

. �a�ano, RINDOSão Francísco de Assis e na Consultório - Rua João' n. 1, 1° andar - EdIflCIO do No Interior
I \ das 2 horas em diante n9 Consultório"';", ..

' r

'A CrG! 200 00 o'
'

,

Santa Casa do Rio de Pinto, 10 - Tel. M. 769. Montepio. e no 'i'

'\ DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO ..:..
Janeiro Consultas: Das 4 às 6 ho- Ho.ráv;o : Das 9 às 12 ho-

DR- CLAUDIO Iseme;tre; - �r$ 11���� ULCERAS DO ESTOMAGO E DUODENO, AI,.ERGIA-
CLINICA MÉDICA raso ras - Dr. MUSSI. �n!lnCIOS mediante

" DERMATOLOGICA E CLINICA GERALCA�?IOLOGIA. JÚ�f;1��ê:ta;eE!l2�81�.steve5 M3��I�5 às 18 horas -

Dra'l A��!��2s tr��. originais, mesmo não "

r MI·Duel Nune's'" 'fe'rre'''lraConsultório: Rua VItor .

Residê.icia : Avenida Trom- FÓl'Q em geral, Recursos publicados, aão serão devol-
I

"
, ."

'Meireles, 22 Tel. 2675. OLHuS - OUVIDOS -I powsky, �4. Ijerante o Supremo Tribunal VI-dÚ'i,. _ _ RECEM-CHEGADO DO RIO DE, JANEIRO,Horários: Segundas, Quar- �ARI� E GARGANTA " Federal e Tribunal Federal A_ �Ireçao nao se. respo�- ATENDE A RUA VICTOR MEIRELLES N0 18,,1('tas e Sexta feiras:

1--'
-

de Recursos. sabillza pelosconceitos emi-
ANDAR DAS 9 AS 11 HORAS _ DIARLAMENTE.DR., JÚLIO� DOIN

ESCRITORIOS tidos nos artrgos assmados.
CHAMADOS A QUALQUER HORA DO',DIA OU

Das 16 às 18 horas.

I VIElRA DR. NEWTON Florianópolis - Edifício
... _ nu............... D.A NOITE NO CACIQUE HOTEL, A RUA

'

FELIP

,

Residência: Rua Felipe
D'ÁVILA São Jorge, rua Trajano, 12

Info"maceo-e's ' SC,HMIDT.Schmidt, 23 -- 2° andar, I Especialista em: Olhos _ CIRURGIA GERAL,I - 10 andar - sala 1.
,

, a, �
,

1 3002 Rio de Janeiro - Edifício
f

-

D Ylm'ar I'orre-A
apt, 1 -', Te. ..

Ouvidos '- Nariz e Gar- Doenças. de Senho�a� --:-
Borba Gato, Avenida Antõ- U eis r.,.., uPrcetologia - Eletricidade

N C MEDICAY Médica nio Carlos 207 - sala 1008. CLI I A
,

'

O leitor encontrará. Del- CONSULTAS, das 10 .;_ 13 horas
t� cotuna, informações que ;Rua Tiradente 9 - Fone 3415

:��:��"; diàrlament. e d.

Dr. C.rl-os-·F'.-,E----,nD�el-s-inu-
JORNAIS Telefon� Médico dós Hospitais .Americanos e da Força

d I022' Expedicionária BrasileiraO Esia o •

2 658 MÉDICO'- OPERAD01:. - PARTEIROA Gazeta.......... .

Diário dai Tarde 3.579 Doenças de Senhoras e Crianças - Partos - Operações ,

�!II!iJIP.:!I�1WlI1 Diária da Manhl 2.463, O Mais Moderno e eficiente Tratamento e Operações-A"Verdade '......... 2.01(1 das doenças de Senhoras( Imprensa Oficiai' .•• 1.688 Cólicas, flôres brancas, irregularidades mentruaes, ton-HOSPITAIS turas, zumbidos de ouvido, neurastenia, irritabilidade,D.: C.1lridade: insônia, impotência e frigidez sexual em ambos os 'se- 1

(Provedor) .:. ....• 2.114
1

xos - Tratamento pré-nupcial e pré-natal..' ,

(Portar ía) • • • • • • •• 2.036 Operações especializdas do ouvido,
- nlÍriz, garganta;

-.

Nerêu Ramoa ...••. 3.831 sinusites, polipos, desvios do septo' (nariz) "Iabío partidoMilitar . . . . . . . . . .. 1.157 - Operações de hernias, apendicites, ovário, utero,São SebastiAo (Cala hemorroídes, adenóides, hidrocéles, varícoceles e
de Saúde) 3.153 varizes, elefantiazes. '

Maternidade Doutor C I R U R G I A E 1\1:' G E R A L
Carlos Corrêa ... 1.121 I'ratamento garantido de varizes, úlceras varicosas,CRAMADAS UR- hemórroides com 6 injenções, sem dôr
GENTES OPERAÇÕES E TRATAMENTO DA TIROIDE (Papo),Corpo de Bombelrcs S.313 Tratamento e Operações do 'estômago, fígado, vesicula eServiço Luz (Recla- intestino - Tubagem duodena1.
mações) 2.404 Tratamento da, Sífilis pelo processo Americano, maisPolícia (Sala C"mIB- moderno, em 3 ou 15 dias.

Técnica única n� mundo para o tratamento do Hernan­
gioma ',(manchas ,de vinho)' no rosto ou no corpo, com

100% de cura.
'

tecei,ta" de óculos � Tratamento e operação 'das doenças
,

dos ,olhos: PTIRIGIO, CATARATAS, ESTRABISMO, .
'

ETC. ; ,

'\TENDE A QUALQUER HORA DO DIA E DA
NOITE

Consutório: Rua Deodoro, 35 .,_ Te}: 2784
Residência: Rua Bocaiúva, 210

Indicador Profissional

gania.
Receita de óculos.
Infra-Vermelho.

Ultra-Sonoterapia - Ne-

DR. DIB Cap:REM
ADVOGADO,

v i"f ..... -"'; �

Causas cíveis, comerciais,
,

'

criminais e trabalhistas. ,

Consultas populares' ,e',

Rua Nunes Machado, 17

(esq. Tiradentes) - sobra-l'iilMiiliiiiilMiI�'"do - sala' 3. :. I

DR. WALMOR ZO­
MER GARCIA

Diplomado pela Faculdade
Nacionai de Medicína da
Universidade' do Brasil

Ex-interno por concurso da
Maternidade-Escola

(Serviço do Prof. Octávio
Rodrigues Lima)

Ex-interno do Serviço de
Cirurgia, do Hospital

I. A. P. E. T. C. 'do Rio de
Janeiro

Médicc do Hospital de ,

Caridade
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS-OPERAÇõES
Cons: Rua João Pinto n. 16,

das 16,.00 às 18,00

,ResidênCIa: Travessa
Urussangu 2. -

Apt. 102.

Cbnsultôrio : Rua Vitor
Meireles n. 28 - Tetefone:
3307.
-Consultas: Das 15 _horas
em diante.

"

Residência: Fone, 3,42:Z
Rua: Blumenal n. 71.

bulizações.
Equipo de Oto-Rino

(único no Estado)
Rua - Vitor Meireles

n.22.
Ho�ário - 9 ás ,12 horas

- 16 ás IS horas.

FO�E - 2.675

DR. CLARNO 'O.
GALLETTI:

- ADVOGADO­
Rua Vitor Meirelles. 60.

FONE: 2.468.
"

,...::_ Florianópolis -

horas.
Pela manhã atende

,

díàriamente no Hos- pe Schmídt, 38.
,

pital de Caridade. dONSULTAS - Das 4
Residência: às 6 horas.
Rua: General Bittencourt Residência: Tenente Sil-

n. 101.
I veira, 130

Telefone: 2.692. FONE � 3.165.

DR. VIDAL
CLíNICA DE CR1ANÇAS
CONSULTÓRIO - F.li-

Viaoens U J H h J 1\ �
FLORIANÓPOLIS - RIO ÁS 3d'
fFOllS,--S. PAUlO- RIO " 4""
FPOUS.- CURITIBI'i-RIO AOS SABS,

SERViÇOS AÉREOS
"DI17�ID,,", nn SUL

'Dr" Haos Egon Kechele
CIRURGIAO DA CASA D'E SAUDE SAO SEBASTi IAOLaureado com 'a medalha de ouro pela Facu dade
de Medicina do Paraná.

-:0:-,
Prêmio "Victor do Amaral de Clínica Obstiteca da

Faculdade de Medicina
2.03PBário)

..

C�m estágio na .Clínica Cil'úr_gica da Faculdade po��c�:) (Gab. Dele·

de Medicina da Univer�idade de Sao pa�lo. itai de I COMPANHiÁs' i). �
.

Vi�g�ns de aperfeiçoamento aos OSpI aIS
TRANSPORTBMontevidéo e Buenos AIres.

-

DOENÇAS DE I AÉREOCIRURGIA GERAL SE�1��;s� ," TAC ........

:
.....

, -

d A 'Ih digestivo - Estômago Cruzeiro do Sul .•..Operaçoes e:, pare o
,

" '

Pi. 51:3.'
,

'

te.i vi biliares (vesícula) -I
ana r óJ_ aIntestinos, reto, anus e c., VIas

.

f'
.

rins Vari� , 2.325 '

"

Aparelho gêilito-urinário masculmo e
_ emm�n�,

Ló'd A·'······,····· 2.402bexíaa róstata útero, ovários, operaço.es pl.astIcas. A

I f! reo
:
.•. "

'

2.35f°cir�rgião da glandula tireoide. Círurgía do can- Real '

\ . -.
;'.500Scandlnavas .•..>.. "cer. Traumatologia:

'

: 'C HOTtlS
'DR'. H E NRI QUE Atende das 8 às 10 e das 16 .as 18 hora,s na a-

sa de Saúde São Sebastião, das 10 as 12, e. 14 as 16 .ho- Lux .

'DR· I. LOBATO'" PRISCO PARAISO
l'as a ruá Fernando Maéhado nr. 6. (Pr�dlO do InstItu- Ma�eltlc .. ";." .•.U

MÉDICO, 1...... '1I1f, 11 nn)' " Metropol .FILHO"to Diagnostico Dr: Djalill,� 1.,a:o,e ma r..' ,.
,

,

D "Lá ,Forta - ..Operações - oençasd 'h respi '

Cllclqlle .
D()enças o apare o' -

de 'Sen,horas _ Clínica 4e ,

'

ratório ' ,

Central ...•..... : .

. TUBERCULOSE Adultos.
,

" ' .

I
Eltrela' ,_ ......•...RADIOGRAFIA E RADIOS- 'C�r�o de Especialisaç�o Dr,. Jose' ,'a'vares; racema ," Ideal" .

COPIA DOS PULMOES no Hospital dos Servidor.s ESTREiTO
, Cirurgia do Torax do Estado MOLE'STIAS NERVOSAS E MENTAIS - CLINICA 'DiIQue ..... � ..•..Formado pela. �acill�a.de (Servíco dI) Prof. Mula- GERAL ::__ '\ ,ÍDANac:onal de Medlcma, TIS!O- �,

,

Florianópolis'logista e Tisiocirurgião do I
no UP. Andrade)

D� Serviço Nacionãl de Doenç�s Mentais.
Hospital Nerêu Ramos ; Consultas - Pela manhi

Ch f do A�bulatório de Higiene Mental.
Curso de especialização pela no Hf'spital de Caridad,.. Psi��iatr� do Hospital �,Colônia Sa�t'Ana.S. N: 7. Ex-interno e Ex-as- A tarde, das, 15,30hs. Convulsoterapia pelo elet:ochoq�e e �ar-.ústente de Cirurgia �o Pr_of. em diante no consult6rio, diazol. Insulinoterapia. MalarlOterapla. PSICO-
Ugo Pinheiro GUlmaraes

" M had 17 terapia.' "" '

,

.

. (Rio). a Rua Nunes ac o"

CONSULTAS: Terças, e Quintas das 15,asCons: Felipe Schmidt, 88 EsqlLna de Tit'lldentes. '1'.i.
17 horas. Sabado (manhã) ,

- Fone 3801.
,

'

'2.766. '

,

'

, Rua Anita Garibaldi, esquina de GeneralAtende em ·hol'a marcada.
I Residência - La Porta I Bittencourt.

901
Res: Rua São Jo,rge 80 - '

,

'RESIDENCIA: Rua. BQcaiúva, 139 Tel. 2 ,
"Fone 2395. �Hotel.,

::_----------�------_:_-�---�--�����--�--�---.--��----
Lavand,o" 'com'Sabão' .

.'

,

,

I d 'd' Vende-se o Bar e Sorve-"",'l·rg,e,. ,n','� 1:7"shec,Í:,Q i a.' e, ,�e:l�a��e�c:t'�:h�ton�R;3�y , _'
' ,,1 I!.. f' ,,:>�ep.� ylROtA, Edille'o )VI.eh.do, Tratar

I �tftli:'·· da ela. "lTIEL INDOSTRI1L-Jointllle/ (ÍI�rca !81Istrada) ESPECiÀL IOAOE ! I�a!�:�o�o: :�:�. �;l�::::!' ·,1.t1411 economiza-se tempo e,_,d=l=n=h::..::e=l=-ro.:__-----�-----, c motivo da venda,I
.. _ __----==�------�.--�---

DR. ARMANDO V1\- DR- ANTÔNIO MO-
LÉRIÓ DE ASSIS NIZ' DE ARAGAO

- MÉDICO .,-

Dos Servíços de Clínica In- CmURGIA TREUMATO-
fantil da Assistência Muni" LOGIA
cipal e Hospital de Caridade

_

CLíNICA MÉDICA DE l

CRIANÇAS E �DULTOS
- Alergia -

'

Consultório: Rua Nunes
Machado, 7 � Consultas das
15 às 18 horas.
Residência: Rua Marechal

Guilherme, 5 � Fone: 3783.

Ortopedia
Consultório: João Pinto,

18.
Das 15 às 17 diAriamente.
Menos aos Sábados

Res.: Bocaíuva 135.
Fone: - 2.714.

3.700
2.500

----

Navio-Motor «Carl

2_594

RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇAViagens entre ,FLORIANOPOLIS e RIO DE JANEIR0
Escalas intermediárias em Itajaí, Santos, São Se­

bastião, Ilha' Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últir
mos apenas para movimento de passageiros.Ás escalas, em S. Sebastião, Ilha Bela, Ubatuba não
prejudicarão o horário' de chegada'no RIO (Ida) e

SANTOS (Volta)
ITINERARIO DO SI.M "CARL HOEPCKE" NO

NO ME&--DE JULHO DE 1954

Hlepcke») ,

2,021
2.276
3.147,
1.121
1.«'
2.6t�
1.171
1.659

Esco'la�Plimaria
Adventista

I, " Matrícula... Ab��
í 'CJrsos: Prunárlo. Ad­
, missão.
I .

O
! Rua, Visconde, d. uro

Preto, 75.

Itajaí
'VOLTA

, Rio ,de Janeiro Santus,'

31/7 2/8
26/7
6/S' I

27/7
7/8

Horário de Saída:
dé Florian6polis às 24,00 horas
do Rio de Janeiro às 16,00 );loras

Para mais informações dirijam-se à
EMPRESA NACIONAL ,DE NAVEGAÇAO HOEPCKE
Rua: Deodoro - Caixa Postal n. 92 � Telefone: 2.212

BAR E SORVETERIA,
AMERICANA

I

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'O ETADO
3Florianópolis, Domingo, 25' de, Julho de 1954
-

HOJE E AMANHÃ
NO PASSADO

� � Conselhos _ de
Cotaoorociio especial pa- É claro que ao lado dos

ra O ESTADO
'

cuidados alimentares.. em

ALIMENTAÇÃO E, VE- particular ao que diz res-
,

LHICE peito ao teor de vitaminas
d d h

. d os que',

.'

I A ata e oje recor a-n .

Dr. Pires. que um organismo neces-'
,'1633 I' d h landeses saindo do

E t f t es que mais sita ao chegar ás portas da
_ 'em , uma co una e o '.

h dn re os a 01'
,

Ih" d t' Forte de Afogados para reconhecer um dos camm os o

têm chamado a atenção dos tod Ice e

t�esmo '1
ura� e ,! arraial de Bom-Jesus, foi atacada e vencida por tropas de

estudiosos dos problemas tOO o

:s a o _sem, �XIS-! Pernambuco dirigidas pelos Capitães Antônio André,
da saude na velhice estão,

.

em '

o� r�s mais, ta_:n �m 'Manoel AntÔnio Corrêa e Estevão de- Tavqra;
em primeiro logar, '

os que Impor an de que
d
nao

E
e-

, _ em 1773 o governador do Rio Grande do Sul,
se referem aos assuntos da vem ser espreza os. n- " , - , "

.' J',

t 1 d '1 d 'Manoel Jorge Gomes da Sepúlveda (cujo nome era ose :

nutrição. ,As analises esta- dre e.�s o e

e;.ar tm
mo o

Marcelino de Figueiredo), pediu ao' Vice-rei Marquêstistic�s efetuadas em va-' e VI

.� �om� �v�
com sua

de Lavradi a transferencia da séde de seu governo, que
Amanhã 'transcorre a da- rios paises e em individuos capacI. a e o� .m eresbse te- até então éra Viamão, para o Pôrto dos Casais que, a

c' a de sessenta anos tem conorruco-sociais e so re u-
. '.

h d P AI .

ta natalícia da exma. sra.
a im

,

d
.I

td 'f lozi partir deste dia passou a ser c ama o orto egre;
d S 1 provado que as restrições dO, tcodm o esta o ISO O�lCO _ em 1824, durante a Confederação do Equador,Maria ,Celestina a i va, alimentares a que os mes- e o os os seus orgaos, . .,

d b
.

"C titui
-

M t" bdigna esposa do sr. José . .

1 d foi aprisiona o o rigue ons I uicao ou or e so

Francisco da Silva, proprie- mos costumam, se �ubme- IPhrmc.IPa mIent.e os o apare-
o comando do maltês João Metrovitek, e a: escuna "Ma-

tário da Padaria 10 de De- ter são responsavers
'

por o circu atono.
ria da Gloria" sob o comando do portugues Guilherme

zembro. uma deficiencia na quota Repetiremos que a vida
Ratcliff, ambos revolucionários pernambucano, pela cor-

Dama de reais méritos, vitaminica e cujas conse- humana pdde e deve ser
veta "Maria da Gloria do' Comando de Teodoro de Bau-

, quencias desastrosas para a prolongada. Nada justifica
virtuosa e de coração bonís- l' repaire;saude não precisamos enca- que e a termine aos seten-

d
'

31 d Msimo, a distinta aniversari-' t
_ em 1836, na Bahia, on e nascera a 'e arço

recer. a anos.
J 'L C ti 'h f M'ante' ver-se-á cercada de ca- NOTA 1 de 1784, faleceu o Dr. ase ino o,u ln o, que, .ora 1-

Afirmam os dados publi- ,
: Os nosso eito-

rinhosas manifestações 'de d
-

1 1 nistro do Império;
"

cados a que já nos referi- res po erao so icitar qua -

I d L t E t dregosijo, às quais, respeito- líman-Louer r Ih b t
_ em 1839, na então Vi a' e aguna, nes e s a o,

mos que com uma a íman- quer conse o' SO re o ra-
C di 1 dsamente, nos associamos: '" d' I b I foi proclamada a República atarinense, ISSO ven o-se,

tacão adequada o envelhi- tamento a pe e e ca e os '

d R Gcom a retirada das forças revolucionárias o io ran­cimento precoce pode ser ao medico espacialista Dr.
de 'do Sul, a 15 de Novembro do mesmo ano;

.

retardado por muitos anos e Pires, á Rua Mexico, 31 _

1842 V id a revolução dos liberais na'

_ em _ enCI a ,

a prova disso tem-se o Rio de Janeiro, bastando
I Mprovincia paulista, Caxias parte de Si veira para, inas

exemplo verificado em pai- enviar o presente artigo
Gerais onde assume o comando em chefe das forças em

ses adeantados onde o nu-
I
deste Jornal e o endereço

operações nesta última província;
mero, de individuas" ultra- completo para a resposta. .:..: em 1868, o então Coronel Camara (depois Mare-
passando a idade de: sessen-'I chal e Visconde dê Pelotas) à frente da 5a. Divisão de
ta e cinco primaveras qua- Cavalaria Brasileira, entra na Fortaleza de Humaítá,
druplicou no curso da pri- que' se rendera; ,

meira metade deste seculo.
_ em 1876 em São Luiz do Maranhão, onde nasce-

De acordo com a opinião '

'd 8 f' I I •

li tra a 25 de Marco' e 1 35, a eceu o poeta e jorna IS a
'

dos que julgam que o pro- Gentil Homem de Almeida Braga;blema da longevidade resi-
_ em 1921 Falecimento no Rio de Janeiro do emi-

de numa alimentação ade-
nente ministro Pedro Augusto Carneiro Lessa;

quada, cintam-se varias
causas como capazes de di­
ficultar ou mesmo evitar
um regime apropriado. En- : �:..f�"""�k"
tre elas a impossibilidade de ' '-

A data de' hoje recorda-nos que:
obter bons alimentos assim

em 1635 Segismundo Van' Sckoppe entra em
�omo o 'coNc�ito €1'roneo Pôrto Calvo sete dias depois de haver capitulado a guar-
sobre os mesmos. A solidão nição holandesa e quatro dias depois da retirada de Ma-
e a nostalgia tambem têm tias de Albuquerque. Manda reunir os restos -de Calabar
grande influencia. Um ou-

e seputa-os na igreja da' povoação, prestando ao morto
tro fator importante é uma honras funebres superiores;

,

dentadura em más condi- nANADQ _ em 1733, Gomes Freire re Andrade toma posse
ções qu então a falta com- � o\periliva do cargo dê governador do Rio de �áneiro, que exerceu

1 d d ",,*' "�' rúDlca dpeta e 'entes wio"com\�ns
r.' , até sua morte em 1.0 de janeiro de '1763. Governou lI-

aps velhos. A..,dHic].lld��e na, ,ofh{lcant� rante 29 anos; ,

absorpcão j '0li{."Fo·:

a:Rr-9Ye�.
-

"," 1 ""',,;-
,

_
•• ' , ,,_ -em 1823-, ,ô alniÍl'ante 'Gockrane: chega ao, Marà�

,

t' nlf?''do�1í�êW�'f1�ê ,
��'

• nha-o, a bordo da nau "Pedro t" par.a cons,'olidar a Inde-a;rn "tr,,�,"'t" "
••

'

um modo convenientê' vêm, ..: :" pendência; ,

demonstrar a 'necessidade ,'�"
_ em 1856 _ Nasceu 'em Dublim o dramaturgo bri-'

das' pess.oas idosas, requ�re- � TERRENO tânico George Bernard Shaw, falecido em Ayot, Saint
rem maiS quotas de

vrta-I
'"

Lawrence, a 2 de novembro de 1950; ,

minas do que os 'individuos V&nde�se um terreno com'
_ em 1879 fale'ceu o senador José, de Araujo Ri-

jovens e adultos., a área de 588 metros qua- beiro, visc0nde do Rio Grande, nascido em- Porto Ale-
Ainda ha um outro 'as- gre, a 20 de julho de 1800; ,

sunto que não d�ve deixar drados, á rua Victor Kon-
_ em 1886 assume a presidencia de São Paulo o dr.

de ser considerado ou �eja der (antiga Blumenau). Antonio de Queiros Teles, conde, de Parnaiba, nascido
que o envelhicimento pro- F

" 'na fazénda do Sisito Grande, 'Jundiaí, a 16 de agosto
d d'

, . -

d Tratar com ranClSCO,
,

b h"l 1,uz uma lm.�nUlçao �ra. a- .. ' , I de 1831. Log� ,a�os rece�er o grau?e ac a!'e pe a Fa-
hva da capacIdade asslmlla- Buch�le Barreto a rua 24 culdade de DIreIto de Sao Paulo, fOI, para Itu, onde bem
dora �o organi�mo, deficit de Maio n. 433, Estreito. I cedo grangeou renon1e como advogado. Foi deputado à
esse amda maIS agravado

I 'Assembléia Provincial em tres bienios (1885 a 1861) e
lla hipotese, quasi certa, de,

'

,

, vereador à Câmara Municipal de Itú em três quatrienios.
lesões, deixadas por doen-

_ t' Em 1872 colocou-se à frente da organizacão da Compa-
ças anterioreS. Em vista de Prlsao de '80 r8 I nhia Mogiana de Estradas de Ferro, sendo seu presi-
tudo que acaba de ser ex-

CURADA SAÚDE dente de 1873 à 1886, Chefe de grande prestígio no Par-
posto, e levando-se em con- NORMALIZADA tido Conservador, foi vice-presidente (1884) e presi-
ta, sobretudo, I a ,falta de dente (1886) dia então Provincia de São Paulo. Reali-
absorpção e aprovei�amen- I VENTRE+SIN zou brilhante administração, particularmente nos domi-
to, as pessoas depOiS dos 1 , nios financeiro e educacional. Preocupou-se grandemen-
sessenta e cinco anos preci- '

mente com o problema da transformação do trabalho _

sam diariamente uma maior Não é purgante. Não dá
a substituição do braço escravo pelo braço' livre; a imi-

quantidade de v;taminas e, cólica. Não vicia nem falha. gração e a colonização. Foi ele o apostólo dessa grande
sem 'exagero, essa quota po- �\ias farmácias e drogarias cáusa. Fundou ainda os nucleos coloniais de Jundiai e

de,ser' elevada ao dobro do locais. Reembolso aéreo Porto Feliz. Por despacho de 7 de maio de 1887 foi ele­
que a normalmente indica-'

Cr$ 50,00. Caixa Postal 6, vado a visconde, e a 3 de dezembro a conde. Faleceu em

da para 08 �ndividuos nor- Campinas, a 6 de maio de 1887. Seu corpo foi transpor-
mais. Meyer, Rio, tado para Jundiaí, onde foi sepultado; conforme seu de-

'NO LAR E NA :SOCIEDADE

x FAZEM ANOS, H:OJE:
preço e regosijo com que
ver-se-á cercado, condigna-.
mente, por

'

seus inúmeros

.amigos e admiradores.
- Prazerosamente os de O
ESTADO se associ1fndo às

Tran�corre, !loje; á 'data

o' aniversário natalício do
osso prezado e distinto
onterrâneo Capitão ,Ayr­
on Capella, dó Exército
acionaI e. servindo no

uartel General da Infan­
aria Divisionária, nesta

apitaI. ,Vva. Altamiro Guimarães
_ sta. Lilí Mendonça. fi-

,D�scend�nte de tradicio- lha, do sr. João José. Men-
al família o Capitão' Ayr- Deflue, hoje, a data nata-

donca e sua exma. esposa
on, pelas' suas elevadas, Iícía da exma. sra, d. Córa

d. Maria Gomes Mendonça;
ualidades, pelo' brilhantis- Seára Gnimarã.es, viúva do � sr, Pedro de Freitas
o com que vem se condu-" ,�a�doso cata:-men_:;e Alta-

Cardoso Júnior; alto, fun-
indo como Oficial de In- miro Lobo -Guimarâes, cionário dos Correios e Te-
antaria, pela sua vasta CUI-, � 'distinta �ama aníver-

legrafos;
ura profissional, pelo a�en: sanante, possUlJora ,de .es- '

_ sr. Italo Balbi, ben­
rado espírito de devoçao a merada educação, VIrtuosa

quisto e ativo representan­
arreira que abraçou, já fir- e dotada de um coraçã? te comercial;
ou-se no conceito de seus bondoso, sempre pronto a ._ sra, Zilmárina da Sil­
hefes colegas e subalter- prática das nobres ações, va Eckert, esposa do sr. Jo-,

além de 'muitíssimo relacio-os.
, sé Edgard Eckert;

Moço" dotado de fulgu- naq9 �m. nossa sociedade,
_ jovem' João Alcebíades

ante inteligência, conta ver-se-á alvo de justas e
de Souza Brito. .

'

m vasto circulo 'de ami- significativas homenagens, ,

ades e admirador�s, n.ão só, :,às. qu�is,_: .J��p�itº,s_al'll:el)te,.1 " , V-E I�'M i, S�í �-vX" ,

�

'tre os de sua clas'sê como nos aSSOCIamos. ,

,

,

a Sociedade local" motivos Tr'anscor1'e hOl'e, o ani-1, .

d t d D1'. Newton L. D'Avilae os quaIS, na a a e sua
versário

.

natalício da galan-atividade, ver-se-á cerca-
te menina Delma Silva, fi-d

.

h 'fest'a A data de hOJ'e marca oo e carm osas mam -

lhinha do Sr., Altino Si.lva'-

d 1 transcurso do' aniversáriooes e apreço e ca orosas
e d., Neomésia Santana Si l-

omenagens. nataHcio do nosso prezado
O ESTADO, prazerosa- conterrâneo d�. Newton Li­

ente, se associando às ho- nhares' d'Avila, abálizado

enagens que serão presta- clínico, residente em nossa

às ao aniversa'riante, for- Capital.'
ula os melhores votos de Por tão grata data muitas

e.Jicitações. serão as homenagens por
parte de amigos e admira ..

dores, às quais, O ESTADO

Sérgio, o encanto do lar
venturoso do dr. Armando
Simone Pereira e sua exma,

esposa d. Beatriz Ferro. Pe­
reira, completa.,....na data de
hoje, mais um aniversário
de sU,a feliz existência. ,

Em São Paulo, onde 00 ga­
lante anive'rsariante reside
co� seus dignos genitores,
muitas serão as felícitações
levadas pelo transcurso de

S1', LfLiz Ferna� Machado tão venturoso dia, às quais,
,

oos de O ESTADO se asso­

Vê transcorrer, na data ciam, com votos de muita
de hoje, a do seu aniversá- saúde.
rio nataHcio, o nosso distin-

Ato conterrâneo sr: Luiz F�r- Dt'. AugiLsto d� Pat��,a Iu,ga':'s,enando Machado, da firma' '- , ,
.

Machado & Irmãos' e ele- TranscOorre amánhã ó ani-' Sala para. Escritório de
Illento destacado na socie versário nataHéio '':;do' 'dr. A' _1 •

dade' local A d P' I' b l'
tilVOCaCla ou Representa-ugusto e a1,l, aJ "'<1 . a Iza- '

!

botado de finíssima edu-' do clínico e cirurgíão, atual- çõel!i, no centro, a Cr$ 700,00
cação, culto e talentoso ó mente residente no Rio de '

a
' , ., • mensaIS. ,

, nlVersariante goza de um Janeiro e que por vários a-
vd-l '

1 Tratar no Edif. São Jor-'JS o Clrcu o de amizades nos aqui e:x;ercéu' o seu su-
a sociedade local. blime apostolado.' -:, ge, 10 andar, sala 8 das 17

", .�or t�o grata data muitas, - Nesta Capital ó aniversa, _ '
'

'

'ta às 18 horas."'C o as homenagens de a- riante exerceu o cargo de

aminho da· Glória
CRUZ E SOUZA

Este caminho é côr de rosa e é de ouro;
Estranh�s roseirais, nele florescem,
Fôlhas augustas, nobres reverdecem
De acanto mirto e sempiterno louro.

,
.

Neste c5lminho encont�a-se o tesouro

Pelo qual tantas almas estremecem..
E' por aqui que tantas almas descem
Ao divino e fremente sorvedouro,

E' por aqui que passam meditando,
Que cruzam, descem, trêmulos, sonhando,
Neste celeste, límpido .camínho

Os sêres virginais que 'vem da terra,
Ensanguentados da tremenda guerra,
Embebedados do sinestro vinho.

NIVERSARIOS

muitas' homenagens, apre­
senta ao, distinto aniversa­

riante, votos de muitas fe­
licidades, extensivos à sua

exma. família.

Cap. AY1'ton Capell(l-

Rev. Irmão Adelmo
se associa.

Transcorrendó amanhã o

niversarw natalício do
ev. Irmão Adelmo, dignís-
imo Diretor do Abrigo de Cercada de carinhosas

enores, os Irmãos e os mànifestações de apreço pe­

brigados levarão a efeito la sociedade local vê trans-

diversas solenidades pelo correr, na data, de hoje,' a
nsejo de tão grata ef€omé- do seu aniversário n;;ltalício,
ide.

'

a gentil e prendada senho­
À sociedade local, em rita'Nice Farias, filha do sr,

ujo seio o IrrÍl�g Adelxno Farm. José Augusto de Fa_

onquistou lugar ge mere- rias.
ido destaque, pelas suas Apresentamos, por tão
levadas virtudes e pelas grata data, I

extensivos aos

Iene'rnéritas obras sociais dignos genitores, os ,nossos ,

e:vadas a efeito, também !?e, cumprimentos, formulando
jubila com o significativo votos d� felicidade.s.

da data, homenageando-o
,

(; �!Sndignamente.
irmão Adelmo, por ser

onhecidíssimo em a nossa

Capital, grangeou a estima
gerar pela lhaneza do trato
e pela elevação de sua obra
tiunto ao Abrigo de Meno­
res, ensejando, então, móti­
vos para ser homenageado
condignamente.
Ao distinto aniversarian­

te as m�is calorosas felici­
tações de O ESTADO.

Sta. Nice FariaS'

Menino Sérgio' F. Réreira

Diretor do Hospital de Ca­

ridade, prestando assinala­
dos servicos à coletividade.
O ESTADO visitando-o

apresenta felicitações.

Sra. José Fmncisco da
Silva

_ sr. Euclides Pereira,
do alto comércio;
_ sta, Celina Campi, fi­

lha do sr, Orlando Campi;
,
_ 'menino Francisco, fi­

lhinho do sr. Inocêncio de
Castilho e sua exma. esposa
d. Amália de Castilho.

FAz'EM ANOS, AMANHÃ

V� , ,

A' Clniversariante ofere­
cell'á as suas inumeras ami­

guinhas um lauta mesa de
dôces e guamnás.
Os cump1'imentos de "O

ESTADO"
'

,IMPUREZAS DO SANGUE?

AUX. TRAT. SiFILlS

CORRIJA EM CASA
A IMPERFEIÇÃO

�OS SEIOS

Restaura em poucas 'se- . ,

manas os bustos caídos, fIá- ;

�idos e sem plástica. Um

prodígio de eficiência com­

provada em famosos insti­
tutos da beleza. Nas boas
casas do genero. Pelo reern .

bolso aéreo' Cr$ 60. C. Pos-'"
tal 6, Meyer, Rio. Dest. no
local. Com F. Paranáense,
rua Marechal Deodoro 407,
Curitiba.
,Nas farms. e Drogs, lo-

cais, Dest. Comercial' llara­
naense '_ Rua Marechal

Deodoro, 407 _ Fone 924
- Curitiba.

Beleza

25 DE JULHO

seja;
_ em 1930 _ Falece em Recife o político João Pes­

soa Cavalcanti de Alhuquerque, presidente do Estado
da Paraíba, nascido em Umbuzeiro a 21 de janeiro de
1878.

'

_ em 1944 _ Falece no ,Rio de Janeiro o jurista
Clovis Bevilacqua, professor honorario da Faculdade de
Direito de São Paulo, membro da Academia Brasileira
de Letras e do Instituto Historico e Geografico Brasilei­
ro, nascido em Viçosa, Ceará, a 4 de outubro de .1850;

_ em 1947, em Jaraguá, neste Estado, foi inaugura­
do um Grupo Escolar quer tomou o nome de Marechal
Carlos da Luz, catarinense ilustre e guerreiro destemí:'
do, nascido em 29 de Out�bro de 1830 e falecido em 21
de Julho de 1906.

_ em 1952 _ Falece em Buenos Aires Maria Eva
Duarte Perón, nascida na vila de Los Toldos, a 7 de
maio de 1919.

,

Resta.uraftte Napoli
RUA Marechal Deodoro 50.
Em Lages, no sul do Brasil, o melhor!
Desconto especial para os senhores viÇljantes:

, I

Partido Ira,balhi,sta Brasileiro
.
..

,
.

PARA DEPUTADO ESTADUAL

TEL'MO VIEIRA RIBEIRO
---- ��------------------�----------�--�

A,VENTURAS 0,0

André Nilo Tadasco

•••

'I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 25 de Julho de 1954
�-------�--

o ESTADO

"O Estado Es 't i vo'por
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·
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A Grande.Batalha do Turno
Imbituba e Avaí na pugna decisiva da, lide- as duas falanges for-

I
dir e Banda; Guido, . começará ás 15,30)10-

rança, hoje à tarde, rio, 'estádio da Praia de marão assim:
.

Manara e Amorim; raso

Fóra que deverá abrigar unia assistência Duarte, Néde, Bolão,
numerosa -- Equilíbrio de forças -'- IMBITUBA -- Mil- Rodrigues e Saul ou Vigorarão os preços
Em ação craks deprimeira.grande- . tinho, 'Mário e Marco; Paulinho. que seguem: Arqui-
sa do futebol 'sul-catarinense -- Gerson, Oséas e Ge- Como aperitivo [o-, bancada __

o Cr$ 1,5,00;
Quadro�' prováveis.

..

raldo; Harley, Caréca, garão os quadros su- Meia arquibancada e

,
Waldir, Cabano e Lan- plentes dos mesmos�, Geral -- Cr$, lO,oo, . e

QUADROS PRO-'" do.
vI

com início ás 13,30 Militares não gr�du�:'
,

.

.

\TA'VEIS' I' horas. dos e criancas na Geral
Salvo modificações, AVAl -- 'l'atú. Wal- A peleja principal -- 'Cr$ 5,00:

Está próximo o fi- bilidades, 'ernbóra re­

nal do primeiro turno, conheçam no adversá­
Cinco jogos faltam pa.- rio um quadro difícil
ra

.

terminá-lo, O de de ser superado. Tatú
maior importância a- terá oportunidade de

�

companhar e mos na empolgar como tantas
tarde de hoje, no ve- vezes com suas defesas
lho' "stadium" da rua assombrosas; Wald i r
,Bocaiuva':- vai ter grande traba- 'Rodrigues, classe c fi-

O embate dos líde-' lho no marcação. do bra; Bolão, quando a-

res, centro avante centrá- tua dentro das suas

Imhitubà e Avaí, eis rIO, seu homônimo; verdadeiras! possibili­
os protagonistas que, Saul talvez' jogue' e se dades é um perigo,
temos certeza, não de- .

tal suceder estarão des- N ã o há favorito, I NOTICIAS DE JOINVILLE

cepeionarâo. Ao _ con- cansados os numerosos Nem ousamos apontar'l
.

�,' � (Do ,correspondente)
.

trário, saberão propor- adeptos do quer' i do; E' sabido que no está- E�STIVA� COMEMO�A- so, circu�to .

ciclistico,
.

no Congresso. Mariano nesta

cionar à "hinchada' grêmio alvi-azul.: Ma- dio da rua Bocaiuva o' I ÇOES �o 40° A�IVE�-' qual tomarão parte os mais

um. 'espetáculo como, nara, Danda, Amorifn 'Imbituba atua melhor" SA';IUO DO AME'RICA exímios pedalistas da "cida-

poucos, fadado ao mai- e Guido saberão cum- que em seu reduto"no' ,

i !T. C.'
1

de das bicicletas".

or brilho' possível. prir com desembaraço Sul- ,O equilíbrio de Comemorando o seu 40°

O quadro de Henri- a missão que lhes se-I forças é perfeito. Quem aniversário de fundação, 0- TORNEIO-INICIO DE
1

que Lage, que obedece 1'6 confiada; Néde e vencerá? . corrido .� 14 do corrente, o BASQUETE ABATIMENTO DOS
,

à direção do famoso "!iI.
ArnérícaF; C. levou a.efei- ,Terá lugar, hoje à noite PRACINHAS

"entraineur" uruguaio
to grandiosas !,�eomemora-

'

no grandioso Palácio dos A Liga Joínvílense de
..

" f As 2h·s..
Félix Magno, está, se- CONSELHO.' REGIONAL DE DESPORTOS ções festivas.

. Esportes, o 'Torneio-Início Futebol, atendendo ao jus- UMA ESTRELA CAIU, . I

gundonoticias chega-] - Receb�n:c;>s e' agradece-.
I
te, os senhores �IBERATO -Em a noite de sábado, nos do Campeonato Citadino de to pedido da Associação.dos DO CEU

das :�daquéla vila, em mos o OfICIO que,s�gue: :
I CARIONI e HEITOR FER- salões da Liga' de Socieda- Basquetebol prorpovido; pe- Ex-Combatentes- da FEB Preços:' 7,�0 - 3,50

, Censura Livre

pon'- de bala e dispos-' "Florianópolis, 2Ó de Ju- RARI, foram eleitos e em- des, fêz realizar concorrido la- Liga Atlética Norte-Ca- secção local, estabeleceu o As 4 _ 6,30 - 9hs.

f2- afazer . valer sua lho de 1954 possados nos cargos Presi- baile, cuja nota,
.

principal tarinense. abatimento de 50% no pre- O CORSARIO DOS SETE

. .zclasse, conquistando, Do Conselho Regional de .dente e Secretário respecti- foi a apuração final da eleí- Esse, atraente; certame ço dos ingressos para os
MARES

Preços 7,60 - 350
/ fóra de seus domínios 'Desportos .'.., vamente; ção da Rainha ,e Princesas contará neste anoj: com '<;I "ex-pracinhas", deliberação

um graIlde e sensacio- Ao Ilmo. Sr;,g.;r�t��::�do: -Valhü;me do ensejo para do América F. C. e poste- concurso dos seguintes clu- essa mui louvável.

naI -vitória-sobre- o' ca- "O Estâdo, ESP9r,tivo"
.

", l"alJre�ent�r a V. S" �s 'meus '
rior coroação por:' altas au- bes: Guarani Espó;te Clu-

_

. f' 1-· t �. '" "\ f i,.._., ....... '.
_� J .-

1 ,<, " '11 ;' t l. ;,_ I,

tegocizado ."team" do Assunto: Comunicação. prcQtesWs, de ait� e�Ülll�a e torida�es locais, \ .

be, Sociedade Espor�1ya tr, TIÃO Na:�,��'lpCA F.C.

Super ..tri ..campeão da Levo ao' conhecimento de distinto, apreço, Sagrou-se 'vencedora nes- nião-Palmeiras, Sociedade Acha-se-em ',-e':xperiência

Capital. Com um Mil- v. S., que em sessão reali- i HEITORFERRARI 'se atraente pleito a gracio- Esportiva Cruzeiro do Sul no' "onze';<- titular' do Amé-

tinho sempre firme· na zada dia 13 d� Julho cnrren- I, Secretário sa senhorita Therezinha' e Sociedade Ginástica de rica F. c, sendo certo o

guarda de sua cidade- Reis, tendo sido eleitas Joinville, sendo êstes , dois

Ia', empolgando' pelas, princesas as ser:horitas Lu�
I
últimos estreantes após cer-

suas espetaculares de- SAUL, TALVEZ;,BRÁULIO, NÃO!' cy Bochm e Norma Colin. ta inatividade.
,',

fesas; um Marce, 'vigi- "" .";�r.",;-';'�",,_ _..�..•,;".:
'

Domingo .à:�'bite, fechan-
lante � marcador segu- do - i:om" chave de ou�o' as'

ro; um Oséas, aliando comemorações; teve lugar NOTICIAS DIVERSAs ,', ,;

à classe e experiência o agúard�d'?r desfile dos Regrçssou o. São Cristó- taram '<is cariocas ha pele-

á combatividade; um
carros alegóricos é de mu-

vão - Teve carinhosa re- ja decisiva.

Gerson apoi�dor com tação perante grande, mul- cepção no Rio a delegação Várzea floriano'PoliÚrna 'NEM,'�A�ssi�"NEM
-largos méritos; um Ca- tidã�:' "

.

do S�o Cristóvão' que tão - Na,peleja entre Riachue-' DALILA

réca cavador e entusi.. Essa apresentação inédi- bem ,dignifiCOU o futebol lo e Olímpico, realizada do- NOITE DE PAVOR

b
FLASH GORDON NO

asta; Um' ,Cabano peri- ta cau'sou ,grande sucessq,
rasileiro' nos gramados do mingo, levou a melhor o PLANETA MARTE

goso e infiltrador; um 'ganhando nunl,li�fosoS aplau- Velho Mundo. primeiro por 2 x 1, atuan- O SEGREDO DA ILHA
. d f d W'l

� MISTERIOSA
Land'O p'ossuI'dor de sos o tra'balho realizado pe-

. , . o assim orma o: I son,
Gil r�tornará ao Figuei-, Preço_s: 6,20 - 3,50

um "shoot" respel'ta'_' lo senhor Acary Margari-
.

. .' Martinho e Maná; Cuca,
rense? - Fala-se no retor-

.' Imp. até 10 anos.

vel" e outros, o Imbitu- da virido especialmente de no do 'atacante Gil do' Fi-
I;)omar e LUIZ; Osm, Ra- Não haverá sessão cine-

ba .esta' capacI'tado' �' Florianópolis. mon, Saturnino, Zé Galego 'matografica ás 8 horas.
�. gueirense. O ótimo "center" I'f ' b 't f' Infell'zment na-o po d e Didico.

.' .

azer ' onI a Ig u r ,a " . e, , u e encontra-se nesta Capital
frente ao Avaí, l.ogo Cl��érica F. C. efetuar um h' d'

,

d d H
.

2 Raid Ciclistico' - Fomos
a IaS, vm o e ennque·1 ,

mais. Geraldo, 'que to� espetáculo futebol í s t i c o Lage. Aguardemos os �con- i�formados qlÍe o c�nh'eci-. -.
- -- ._--- _ ._ .. -_.

d h· b
' d

- do ciclista Blumel1auense As 2hs.
os O con ecem em, t

com o seu esqua rao titu- tecimentos. \ \

'd' d t
' .. " -.,'" �

" ; I
.

I be 'd' Heinz Schiphorst, fará bre-, Short - Desenhos - Co-
um me 10 e ca eO'ona ',.'

'. _,. "'. ,

i.J ,_
' ,-:' -

- ar, pOlS" os cu. s conVI a- Em São Pau.lo e Curitiba d
b • Brauho e Saul com a. camIseta da ,seleçao' Catarmense I' . _ _ d

mé ias .

.. ,Quanto ao. "onze" ',',. _ ,i d�s do RIO e Sao P.f.lulo nao' :._ Em São Paulo' jogarão
vemente orai Blumenau Preçós: 3,50 - 2,00

"azzurra", único invic-. A novidade no "apronto" junto' alv}-azul, Br,á4�io Il?uderam atender ao convi- hoje Corintians e São Paulo
- Buenqs Aires, numa bi-

UMÀ EST:�i1s'CAIU
to do., cértame, com de ante-ontém do Avaí, foi mais um.a vez deixol,l ·de, I te, -'

e em Curitiba o Atlético cic��ta marca "Houmex" de
DO CEU

dois empa�es, igual.. a y:esença do extrema Saul, compar�c_er �Oj �nsaio. O I Todavia, procu�ando.' 0- Pa'l'anaense: enfrentará o
fabricação holande�a, adian-

m�nte, atravessa .ex-lha a.lgum temp.o afasta,do craque nao se encontra ma- cupar a data. de dommgo ' tando.a informação que ha�
�

�onteAlegre.,

plendlda fas�, Sem e- dos Jogos e tremos do con- chucado como se : propala, próximo, dia 25, que lhe verá a possibilidade de ex-'

xagb:o algum, a equi-. junto' campeão da cid'ade.. foi reservada, o América Tenis 'de Mesa - O cer- tender o raid até Assunção,
não se compre'endendo o

Pe avaiana deste ano é o famoso "às" do pebol I F.C., por s,eus esforçados di- lame brasileiro de tenis de desde que lhe sejam dadas
seu proc�dimento que além

Superior a do ano pas
. barriga-verde apresenta-se rigent'es, estão empenhados 'uesa, realizado em São facilidades junto à 'emhai-

.. ,

-. de deselegante vem preju-
, sad,o: Ainda te:.;ça-feira muitó pesado, mas semp;e em. realizar um amistoso in- 'Paulo, terminou favorável xada brasileira

, clicando o bOln anda�ento\
I

I

contra'o Paula Ramos, ágil e perigoso, e.,mbóra o terestadual com o Coritiha lOS bandeirantes que derro- do_Paraguai.
do conjunto. Fala-se que o

O quadro, mesmo sem longo jJeríodo de, inativida- F. C., o qlÍe é bem prova-
, técnico Mário Abreu, dian�

contar com o concurso de, conseguindo
' dois. dos ve1, estando os entendimen-

.te disso, não. cogitâ d� con-

de Bra'ull':o' Da n\d a ,eis pontos que o 'quadro' '. tos bem encaminhados.'

" ) , curso do tItular da seleção
Herrera e Saul, fez obteve frente· aos a�piran-
magnífica partida, con- teso Propa�a-se que o seu catarinense para' a peleja CIRCUITe;> CICLISTlCO

seguindo derrotár "o aproveitamento, hoje, é qua- desta tarde contra o' Imbi­

tricolor da, Praia de si certo, visto que o titular tuba Atlético Clube. As­

Fóra, pelo expressivo Herrera ainda rião retornou sim, outra vez Manara será

escore de '4 x 2, Todos de suas férias no Rio Gran- improvisado como "pivot" e

e�tão otimistas e icon- de do Sul. Amorim talvez como médio

fiantes nas suas pÓssi- Outro veterano do COl1- esquerdo volante,

�ÃO HOUVE JOGOS

Devido à realização do

cidade p�sou "em branco"

o último domingo, não ha­

vendo jogos esportivos nos

'vários setores.

seu ingresso? o excelente

goleiro 'Tiã�, ex-defensor

do Paisarrdú.de Brusque.
,.:(.

�

nl;l capital

PRECISA-SE
De 1 Caixa: Escriturár�os, Motoristas e ,Operários,

devendo os interessados, apresentar-se à Rua Silva Jar­
dim n. 180, munidos de Carteira Profissional e Certifi':
cado de Reservista.

Uma cas� à Àvenida Mauro Ramos, 137.
Tratar com o sr, A. Madeira.
RU.a Trajano, 31, Sobrado.

DE JOINVILLE

Promovido pela Liga A-

VENDE-SEtlética Norte-Catarinense

I (LANC), será realizado na

I
manhã de hoje, nas ruas

.centl'ais da cidade, grandio-

Todos ao estádio da
F, C. F.!

)São José
As 2 - 4,30 - 7 - 9,30hs.
OS SALTIMBANCOS
Preços: 10,00 - 5,00

.' Imp. até 10 anos.

l?ITZ

Imp. até 14 anos. '

As 2hs.
Lu'Z NA ALMA

NEM SANSÃO NEM

DALILA

Censura: Livre.'
As 7,30hs.·

O CORSARIO DOS SETE·
MARES

Preços: '7,60 ...-- 3,50
Imp. até 14 anos.

C3Lt)VIÁ
Esfrelto

Preços: 7,00 � 3,50
Censura: Livre.

As 5 e ,8hs.
O CORSARIO DOS SETE

MARES
Preços: 7,00 - 3,50
Imp. até 14 anos.

As 2hs.
NOITE DE PAVOR

�ASH GORDON NO
PLANETA MARTE

O SE.GREDO DA ILHA
MISTERIOSA

Preços:.,6,20 :- 3,50
Imp. até 10 anos.

As,8hs.
SANTO INACIO -DE'

LOYOLA'
NEM SANSÃO NEM

DALILA

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. �té 14 anos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rotary Clube de Fpolis_
blema da mendicância em

REUNIÃO DO DIA 22 DE nossa Capital.
JULHO'DE 1954 O Presidente dá a pala-

vra ao companheiro Char-
Dando início à reurnao ales E. Moritz para a pales­

Presidente Arnoldo S. Cú- tra do dia, a qual versa sô- I
neo convida a todos para bre O Dia dos Comerei­
uma saudação ao Pavi- antes, numa homenagem à
lhão Nacional, o que é fei- 'nobre classe ..

, to com vibrante .salva de Terminando, pede que os

..oalmas. convidados de honra trans-

:�:":l)tbniq' Coelho Sti.pp, mitam aos comerciários o

Diretor 'do Protocolo, apre- nosso abraço de estímulo, e

senta' e .saúda
1

oS:;�Qmpa': .9 abraço dos comerciantes
nheíros" visit�nies: 'M�n'�el rotarianos. 'IFirminio, de Tubarão; Má- féA seguir, fazem-se ouvir'
rio Bianchini, de Brusque; os, senhores Eduardo Rosa,

'

Hélio Rosa de São Francis- Presidente dó Grêmio dos
co do Sul e Idalíno Nedeff, Comerciários e Gustavo
de Laguna, bem como os' Zimmer, Secretário da Fe­
senhores convidados de deração dos Empregados no

honra: Vitório Ceehetto, Comércio, que, com vibran­
Eduardo Rosa e Gustavo tes palavras agradecem a

Zimmer, presentes nesta homenagem que o R. C. de
reunião em -que se come- Florlanópolís está prestan­
mora o Dia dos Comerei- do à classe que "represen-
antes. tam.
O Direetor do Protocolo Na Hora 'da Camarada-

relembra, ainda: as datas de gem, a pedido do cornpa-
20 e 23 em que comemora- nheiro Presidente,' Renato
i'nos� o Diá Nacional' da Cd- Ramos da Silva apresenta
'1ômbia' e o aniversário' da o modelo para � capa .do
prom�lg�ção ';'da Con�titui- Boletim do Clube, dando
ção do Estado, respectiva- sua opmiao a respeito. A
mente.' seguir passa .para Tom Wil-

�heod0ro Ducker, 'pri- di, que, dá, igualmente, sua
melro Secretá;rio, lê' o ex- opinião. . i

"

-- toda a cidade-foi

toma-I'
- Estranho como pareça,

pedinente da semana e Aproximando a hor� de da de surpresa C,om a noti- ROULIEN nunca se apre-
,

IA
'

apos, e uma nota incerta encerrar, o Preside)1te Ar- cia que publicamos 'em edi- seritára, com suà compa-
no Boletim do R. C. de Rio noldo Suarez Cúneo anun- ÇÕes anteriores da proxima nhía, ao povo Fiorianópoli­
do $ul o qual é cORsidera- cia o prÇ>grama pa:t;a a pró- visita que fará a Florianó- taIÍo, em toda a sua carrei­
do o Campeão Mundial de xima ,reunião e, com agra- polis o renomado artista ra, por isso, satisfazendo
Frequencia, com 100% em decimentos aos convida<;!os br,asileiro RAUL. ROULI- uma velha aspiração;' tere-
100 reuniões. pela' presença, ", aos orado- EN, á/frente 'ç1e seJ.l nota- m�s ensejo de admirar
Flávio Ferrari, Presiden- res que se fizeram ouvir e vel e famoso' conjunto de ROULIEN e sua companhia

te da Comissão de Servi- companheiros visitantes, pe- teatro moderno. no CINE TEATRO RITZ,
ços à Comuidade, apresen- de utna' saudação ao Pavi- _::.. Aplaudido' por pIa::.. durante cinco dias a'penas, a
ta seu programa de ação, e lhão Nacional, proclamando i teias, as mais exigentes, em partir do proxiino dia 30.
os planos a respeito do Pro- encerrada a reunião. todo o mundo, ' ROULIEN ' Serão cinco noites de,

Prometeu e cumpriU
\

'O maior túnel' d04 Brasil
BELO HORIZONTE, 24 200 metros, é a maior obra

(V. A.) '-' O governador dO' 'cOVerno de Minas' e o

Jus c e 1 i no Kubitscheck maior do Brasil, em volume

inaugurou,

túnel, que

Guanhães 'e

ant�-onten:' o_
ligará os, rios

Sto. ,Antôr:lio,

tres e engenheiros. A esca-

i
vacão média diária foi de 7

m:tros.
'

I

e escavação (192 mil me­

tros;cúbicos) e exigiu cêrca

de dois anos- de trabalho de

3.000 operários, afora mes-s
,

cujas águas serão aprovei­
tadas' pela usina, hidrelétri­
ca do Salto Grande.

Esse túnel, com a exten­

são' de 4.600' metros, esca- NOVAS INDÚ�TRIAS
vado na rocha, numa pro- A usina de Salto Grande"
'fundidade que atinge até quando concluida, vai abas­

tecer, grande área do Esta-

eONS'ELUOI DTEIS �do, possi�ilit�nd� a cr:i�ção
AOS FRACOS SENIS- -de,nov�$ mdus�rIa� q�e,�m-
No século da atividade, o pregarao, as mais impor­

dcscontrôle dos nervos eea- ftantes, o dôbro dos operá­
siona ,f.racassos ímprevisí- rios já em atividade
veis, Senhores agricultores (150.000), assim que entra­

de todo o Brasil, banquei- rem em funcionamento.
ros, negociantes, jornalistas, Um bilhão de' cruzeiros
intelectuais, tomem nota:

"Gotas Mendelinas" é o
custará a usina que' será

grande i'��rümador dos"ner-' construida pela VEMIG

veis. "Gótas MendeÍinas'" é

o formidável estimulante da
(emprêsa mista - Govêr­

no e particulares), a qual
vida. Sem contra-indicações, constroi, também em Minas,
adotadas nos hospitais, re-

mais quatro usinas meno ..

ceitadas diàriamente por
res que custarão um bi-

centena� 'de,; médicos ilus- '

três, 'o seu \ 'm:arav'ilh�sot e-
lhão e quinhentos \ milhões

Jeito torna-se notado logo de cruzeiros..

nos primeiros dias de uso, A usina de Salto Grande,
notando os débeis senís, de localizada à 150 quilome­
ambos os se-xos, nova ·vida tros de Belo Horizonte, de­
e 'vigor íntimo rio 10 vidro

verá estar concluida ,e em
de uso. Sem contra-índicâ­

pleno funcionamento, no
cão. Nas farmácias e droga­
rias. Reembolso aéreo , .••

Cr$ 42,00. Caixa Postal, 6.

máximo, em janeiro do pró­
ximo 'ano.

�stou opIo, para 'aceilor ,

QualQue,. t,.obaJho de de,
senho: Al>tisticot' pOf'a clichê�de pr�O�ndq Dnlet"cioL, Polil,j
fi.-'!, 010 oJlos�,[)esenhos
"!'" odo ÓS II.pOS

'

R, 'Mefleado púhlico
16 fi l' .�---..-

• J'

" (o

80.000 refrigeradores i�· produzldes
, \

pela BRASMOTOR respondem pele
,

,

'

excepcional qualidade do,

,.._........·_..111 iiI • ••

,#

�:::

=:::
�

--::-
===::: -

�S-
��
1_.
1.-1-III..

.. .

.'.

Pioneira da produção de refrigeradores
domésticos em série no Brasil, a Brasmotor

apresenta BRASTEMP 6 -pés, o refrigerarlor
que oferece à máximo de espaço útil, ocupando
'o- mínimo de lugar. Dotado de grandes

, - ,

aperfeiçoamentos, notável ilarmonia dê' linhas
e f'iuíssinlo acabamento - BRASTEMP atende

-, __\:_..:.w _" ...... ,�
•

•

::.... �. ,.
,..

a' tôdas as conveniências das donas-de-casa.

para a conservação d� alimentos.

Lembre-se que sua álta qualidade é garantia
de longos. anos de funcionamento.

Adquira o .seu BRA..STEMP no

concessionário meis próximo,

li i

"

B1U1STEMP
-

OFERECE MaiS QUALIDADE

Tamanho econõmi,co hmeradíssimo acaba­
mento

Conge'ador horizontal Prateleira basc�lante ,3 recipientes p/allmentol
,
Sob o congelador:::' um

QuandO não em uso; per-
para carne e peixe. Na

mite ganhar ml!is espaço

Brastemp tem 6 pés cúbí-
A perfeição de Brastemp

En"} tõda a largura do

gabinete, Amplo espaço

Amplo compartimentQ
na base .

Espaço adicional para_
guardar garrafas, conser­
vas e alimentos que po­
dem ficar fora do ,re­

,

frigerador, economizando
espaço,

frio úmido, para conser­

var frutas, verdura' e

legumes.

coso Planejado para as
parte inferior do gabíne­

no gabinete, para. guar- , te _ dois que recebem
desta�a-se a um simples para conservar carne, pei­

xes, legumes, frutas - por
vártos dias, ,Possui 2 ga­
vetas para -, a produção
de gelo.

conveniências de uma

tamnía-pedrao, atende ao

otnar. Harmoniosamente
número de

vasilhames

dar maior
frascos' ou

altos.

delineado, com acaba-

espaço das residências e menta em po r c e l a n a

apartamentos modernos, branca, é uma jóia!

PERFEITO SERViÇO DE ASSI,STÊNCIA
"

ctrevês da ampla rêde de concessio­

n6rios; com técnicos habilitados pela
, Brasmotor.

Concessionários nas principais cidades
do interior do Estado e dê todo o lrasll5 ANOS DE GARANTIA

•

Cif�- �Oag:d;�l�:s!�r�r��-�r�s��7;: Aviso Oportuno I (,t E R Ã
c,.

ROU-
\ m�mdo afora, Depois in-: A )r»

• •

I
Solicito o comparecimento do Senhor DELAM RE

.
.

I gressou no cinema flmen- VIEIRA, á minha casa de' eletricidade em geral, á.
, cano, t�ndo, conquistado (rua CeI. Pedro Demoro, 1657, rio prazo máximo de 3 VIRGEMDIA 30, n� RITZ, A APRE- i ,Hollywo�d espetacul.armen-, dias, afim' de tratar de assunto do seu propri� interesse.

SENTAÇAO DO MAIOR te, da noite para o dia, con- Estreito, 22 de Julho de 1954. '

ARTISTA NACIONAL sagração que- levou o no�ne OTOMAR BOHM.
,<,

5 DIAS APENAS EM do Brasil a todos os rin-
.

�_'"

FLO�UANÓPPLIS cões -da admiração popular.

UMA ESTRELA
MATROGRAFICA
CONJUNTO DE

LIEN

Compramos a vista. Ofer­
tas preço por quilo CIF S.
Pa\llo Via Rodoviária, para
Caixa Postal, 3.001 - São
Pauio.

Clube Recrectívo
6 de Janeiro

Pró Construção da Séde Social,- Dia 24-7-1954 -

Monumental Soirée Dançante, com início às 22 horas,
intitulada"FESTA DA CHAMPAGNE".

guarda roupa dás atrizesl ,VENDE-SE
das deslumbrantes monta-

gens e pela' arte inconfundi- Vende-se uma casa de ma­
vel de RAUL ROULIEN, 1 deira, de bôa construção,
cognomii1ac10 "o artista do : sita a rua AntpE-io Matol)
Brasil". 'Areas n. 291, Esheito.

encantamento para a socie­
dade Florianópolitana que
assistirá aos espetáculos'
mais alegres doo moderno
repertório, emoldurados pe­
la suprema elegância do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Floríanópolís, Domingo, 25 de Julho de 1954 'O ESTADO

TRADICIONAL . E CINTILANTE BAILE DE GALA DE ANIVERSÁRIO 5a. FÉIRA --' ÀS 22,30 HORAS
GRANDIOSA APRESENTAÇÃO'DO .RENOMADO E CELEBRADO CANTOR:

Car.los Reinaldi
,

I

A VOZ ROMÂNTICA DO MÉXICO, GRANDE SUCESSO DOS TEATROS E CASSINOS "DAS CAPITAIS, DA RÁDIO TUPY DO RIO 'E SÃO PAULO.
A DIRETOjUA DO VETERANO, SEMPR E VISANDO A -AJ;>RESENTAÇÃO DE GRANDES NOITADAS A SEUS \\I\SSOCIA- � "<:�'-_.__ .�__�.. __ .,: .�.""'�.�_ J

DOS VEM DE CONTRATAR O INSIGNE CANTOR MEXICANO. :' ','1 '.
/

NÃO ·PERCAM· ESTA .OPORTUNIDADE 'DE, OUVIR ÊSTE ASTRO, DE FAMA I�TERNACIONAL.
UM BRINDE DO CLUBE NO DIA DE SEU 82° ANIVERSARIO- DE FUNDAÇAO:,

. NÃO HAVERÁ RES'E�VA DE 'MESAS.

Ecos da inauguraçã'o do·,'
rr. "S"", J'

,"

vl·De .: ao ,os.e
, \\ ,

.

-

--".,��
"Só os que vêm acompanhando esta-obra d;;de seu tilo funcional, de?ora?o, preten.dendo-s�, .c()m. isso, con­

início, sabem dós sacrifícios, da aplicação de grandes so- seguir uma combinação dos estilos
, tradlClO�a�lsta ,; ma­

mas de dinheíro.rerífím, de esforços e dispêndio de ener- derno, dando-se um aspecto agradável e distinto as de-

gia gastos no decorrer de sua construção até êste dia; pen�ências do prédi�. .

A' .'

que representa a vitória dos que' sabem trabalhar para Com a construçao deste cmema, Moellmann & Rau
vencer.

"

Ltda, se associa ao grande movimento de reforma por
E'sta festividade esta alegria e toda essa -espectati- que está passando a nossa capital, .seja no amhito de

va que movimenta a'Cidade, não significam um exagero construção particulares, seja 'no de construções de pré-
sÓ notado em terras de Provincia como talvês assim este- dias publicas. ,'.

jam a julgarmuitos.' Aproveitando esta oport�n�d�de, � ,firma.construto-
Em todas as Capitais civilizadas, um empreendimen- ra deseja agradecer ao Dr. Antomo Díb �USSl e .ao J07'­

to desta natureza e projeção, tem sido sempre motivo nalist� ndefonso. Juvenal, pe��s expressoes_ d� �lmpaha
para um registro á parte na vida social onde se sitúa. e apreço, proferidas por ocasiao da recepçao a impren-

Até mesmo o lancamento de um grande filme na A- sa escrita e falada.
"

,

mérica e na Europa, 'constit_ue uma oportunidade para .Moe�IrÍ1.ann 8< Ráu .Ltda:., deixa tambe,m registrado,
um festival artistico e super-elegante. aqui, o sincero agradecimento a todos os seus, operarios

Por que razão, não havemos nós, os florianopolita- que se �ovimentaram na construção do Cine São �osé,
nos mostrar a nossa alegria e dar o nosso inteiro cilpoio, mui especialmente, aos méstres de obra, Srs ...CristIa_n'oqu�ndo a Capital se .orgulha de possuir ·no genero, uma Ma.imberg, �estre geral; Jo�é.Muller, mestre d,e c�rpl��
casa de diversões como êste grande cinema que esta sen- taria, FranCISCO Rosa, eletr-icista, Professor .Franklm
do inaugurado? Florianópolis não poderia ficar alheia Cascaes, escultor /e Irmãos Vitali, modeladores" Osmar
a êste movimento, a que se associa, a' que dá seu incon- Silva, Técnico - instalações de aparelhos cinematogra- I

dicional apoio, oferecendo dest'arte toda a melhor prova ficas.. .. , . .

de sua decidida colaboracão. FlCOu, para o final, muito a propósito, o agradeci-
Florianópolis que se'alteia, que sobe' com seus no- menta aos Estabelecimentos' José Daux S. A. Comercial,

vos e magníficos prédios, para aprecia];" de mais alto o pela preferência dis�ensada. .
.

r

•

_ =seu jIlrogresso incontestável, as suas atividades sempre
.

E, .nínguem melhor para receb�r o b�a!o .de a�rade�crescentes,' que é em verdade, hoje, o maior centro de CImento, do que JORÇiE DAUX, esse dinâmico h0,me�
cultura do 'Estado, não ficaria- impassivel deante 'de mais de negócios, que, se tem revelado um' administrador cor- '

esta prova de seu florecente 'e continuado surto progres- réto,. empreendedor, corajoso e amigo de seus einpre-
sivo. Por isso que esta festa não é simples demonstração'gados.'

.

de bandeirolas €' foguetes, mas, um atestado da cultura

'I
A firm� lV!0ellmann & R�u Ltda.; déve-l?,�, não �ó

e educacão popular. pela preferência na construçao dos cmes Glória e Sao
Já ;gora que tudo são festas e alegrias compensa- José, mas tambem pelo muito que tem feito, no encami­

doras a Capital aqui se encontra também festiva e ale- nhamento de outros projétos e construções, ,nésta capi-
gre.

'

: tal e e� varias ci.dades d,o Estado,
. .' , .

Aqui está ás portas desta Casa, anciosa, com incon- A ele, o.s mais calorosos parabens pela magnífica
tido desejo de penetrar, ver ,e aplaudir, o mais custoso, realização que acaba ?e con:retizar, - ésta casa,mode:-- __,__

. __ ._ . '_ _ _ ..._'_ . .;;,-

elegante e confortável cinema do Estado. na e atraente,. em cujos salo�s a. nossa �ente ha de r�r nópolis, 'aos frequentadores de nossos cinemas, que rnes- .

d-,. 'I. Resta so�ente, nésta feliz oportunidade', nêsdte ense-
I
e -chorar, aos lmpuls?s n.adturat do c°7'taçao� podrquel'o c�- 'mo, à firma que o construiu, os seus proprietárias juri-

.' ii.,
' ,

jo único, apelar para o povo culto e educado e nossa' nema, como a propria VI a, o e�ece .Sl. uaçoes .

e
.

a egria

I dicas. O Cine São José tem um dono, coletivo, é o povo'Cidade, p�ra que sai�a e disto estamos çert?s,
.' tratar e pra�er, ao mesmo !empo que identifica casos déextse-

.de Florianópolis. E' patrimonio menos nosso, d?s Esta-
...,.çom o carinho este Cinema, que. representa, incontesta- ma t�lsteza e desespero.. "

.

.
. belecimentos José Daux S. A. E' o povo que' vai sentar- CAPIT,ANIA DOS' POR-velmente, .m�is um patrimonio muito .cáro á cultura da A JORGE DAUX.' ,pOlS, os v,ot�s de prosperidades e I

se nestas poltronas, dia e noite, e olhar para a tela. Pen-
t d t f f d 1 d I TOS DO ESTADO DEbossa terra e,', da nossa gente. .

a cer eza e que mui o ez e ara a�n a" em pro '�nos- sande neste povo, no muito que ele merece, �oi que o Es-
Aos componentes da dinamica Empreza Daux, nos- sa terra e da nossa gente. -

'; '.
.

tabelecimento José Daux S. A deu o maXlmo que lhe SANTA CATARINA
sas felicitações. : .

'

-'-.XXX--', '"
.

. era possível e levantou êste cinema!, De ordem dt> Sr. Capitãl;>
--xxx-- Fm�lIzando � solemdade usou 'Çla, palavra, em, nO-.1 Se ,não, é êle colossalmente grande, como gost�riam dos Pártos e em cumpri-

Usou, tambem da 'palavra, em nome da Firma Moel- me da Flrma.Jos� Daux S. A ComerclaJ, o dr. Jose Car- muitos, culpa não cabe a quem tanto.s esforços dlspen- menta ao determinado pelalmann & Ráu,'Ltda., o Radialista Acy Cabral Teive, cujo los Daux, cUJO dIscurso transcrevem.ás: deu. As dificuldades para r'eunir dentro de uma casa de Diretoria de Portos e Cos-
discurso transc�eveni.os abaixo: "�enhor ,P�efeito!. ;, espetáculo, todos os equipamentos modernos, provindos tas, torno público a qUemSenhor' Prefeito Municipal. Excelenhssqnas �enhoras. dos mais variados lugares, distantes muitos, outros su- 'interessar \ possa, que esta-

Se,nhores Dir�tores dos Est. José D�ux S. A. Com.
< �eus. Senh�res! .' _ "

I

jeitos à restrições de fabricação, são imensas. .

"

rão abertas, nesta Capita-
\Mmhas senhoras e meus senhor��. ....;.1"., E hOJe o dIa em que o Cme Sao Jose, nesta nossa Está inaugurado o Cine São José, do circuito Es- nia, no período de 1° a 31
1\ firma Mo�ll�al)n & Ráu Ltda., convidou-me para iç.qGantadora Florianópolis, abre suas portas à digna e tabelecimento José Daux S. A", cujo núme tutelar, pp- de agôsto p. futuro, as ins-

falar em seu nome', nesta grata solefiidade. -

ilu;s{h� população da Capital do Estado.. trono e guia, inspirador e idealizar foi José Daux, llVÔ de crições para exames de ob- .

Há convites 'que não dévem e não podem ser recu-
•

'�0mba!ida ou repel�da por. alguemJ � tra.d�ção �(i;r- qU,eriJ. vos fala. ;' ,
.: '" 'I ",. tenção de cartas· do pessoalsados. , ce, mnda, sobre todos nos seu (ImensO e mev_Itavel p;r��- '; A êle se deve ó primeiro prédio de concreto arma- da Marinha Mercante, das

1!:ste é um dêles.
.

tígio. Não fôra isso, certamente, já muitas solenidadés do levantado nesta cidade de Florianópolis, que êle �eguinte'S categorias: _ 10'
E, s� êle ;iA'lpõe responsabilidade nesta hora, 'nem teriam sido proscritas, 'evitados' outros tantos atós_sirnbó� ta�to amou e desejou-a bela e engrandecida! . CondlJtor Maquinista, 1°

por isso deixa de constituir uma deferencia honrosa pa- licos ou sagrações... '. Pioneiro, lançou-se, com ânimo de titã, na indus- Condutor Motorista, 20
ra mini. ','

.

. I E. as inaugurações servem para uma tomada de po- tria cinematográfica, na especialidade de exibição, segu- Condutor Motorista,' 20
.

Ao ensejo do meu agradecimento, espéro sabe'r in- 'sição e um exame detido da caminhada, na ampla e en- roo de que a atívidade era também de cunho educacional. I Condutor Maquinista,' 20
terpretar o pensamento daqUl;les m;us bons aAmigos, �.o solarada ave?ida do pro�l;'esso, em' busca do sempre dis-

I E pelas telas dos cinemas vem a re�elação' do pro- Condutor Motorista, Arrais"
momento em q!l,e 'esta. ,casa e entregue ao povo catarl- tante ap:rfelçoame�to ...� . ,_.,',' gresso e a d:monstração de novas con�Ulsta�. .

' l.Contra-Mestre, Mestre de.
nense. AqUi estamos maugurando, o Cme Sao Jose, obra I Ainda nao se fez um balanço, um mventano, um 1e- Pequena Cabotagem, c.on-.

.

.

O Cine S,ão José, éra um sonho antigo dos Estabele- arrojada, sem dúvida, mas, que era 1,lma. dívida do ES-
I
vantamento �ara' ver. _q�anto, .ao cinema, deve a ?ultu,- fe7'ente .de CargaL Carpin-

CImentos Jo�e Daux S.A. I TABELECIMENTO JO§E DAUX S. A para com o Ta da humamdade. O cmema mstrue e abre clareIras a telro Naval, Patrao de Pes-
Há 4 anos, vinha o sr. Jorge Daux trabalhando para povo bom, laborioso e culto desta aprazível ilha. linteligência humana!

. ca, Mestre Amador e Con-
adquirir um teÍ'ren�, _localiz.ado ?� centro da cid�de é I .

O E�tabele,c,imen!o �ue h�je .estamos. inau�ura:ndo, I .

O Cine São José e,st� inaugurad?, � pa�tir de �lgu- dutor Motoris�a Amador.
que �ferecesse condlçoes satlsfa�(;>rlas para ser levantado

,.o
Cme Sao .Jose, se nao e o mms ,mode;no, o maIS luxuo- : mas horas,. o grand� publIco de FlonanopolIs pode:_a to-, N� _?ecret:_ana gesta Re­

Um CInema novo.
.

... so, cÇ>mo costumam sempre aguardar, e o 'gue de melhor, mar conta de seu cmema, porque estas poltrOltas sao do parbçao serao prestadas aos
Nessa mesrn'� 'época, começaram a ser feitos os pri- I dentre as. difíceis condições atuais, esta. organização po- povo, para seu conforto e' o povo zelará por elas, porque �nteressados as informaçõesmeiros projeto.s (la construção. dia oferecer a'o público.' para isso a cultura e â educação de no�sa gente é um necessárias.
Comp:t;'eendia! assim, a Empreza Daux, a ip1periosa, Nesse sentido, para. que a população de Florianópo- paradigma!

.

Capitania dos Pórtos do
necessidadé de Flõri�ncSpolis possuir um ?inema à altu- lis, pudesse �o.z'{lr· do conforto que lhe é devido.. Pe'la minha palavra, neste instante, o Estabeleci- Estado de Santa Catarina,
ra do seu desenvolvimento social é cultural. Não foram pequenos; nem poucos os �sforços do Es- menta José Daux S. A., os seus integrantes, manifesta em Florianópolis, 20 de ju-Foi com êsse mesmo objetivo que se 1naugllrou, em tabelecimento J.osé Daux S: Â.

.'
. '

.'. sua imensa, quase intraduzível satisfação em dizer a to- lho de 1954.
Novembro de 1952, o Cine' Glória, .no Est_reito, cinema Ao contrário, entregues, de corpo e alma, devotados ,I dos: Eis aqui.o cinema que o nosso esforço vos oferece! Nelson do Livramento
que embelezou o àdiantado sub-distrito da nossa Capi: à indústria exibidora, ,de cuja natureza partiçipam as- Eis aqui o ',Cine São José, novinho em folha, moderno Coutinho - Escriturário da
tal, 'proporcionando ao

seu, povo, agradáveis momentos pectos comerciais e educacionais, os chefes da firma se

'I co,
mo era possível, tomar conta dêle. E' vosso! '

.

Classe "G" _ Secretário.
de prazer, divertimento e recreio. torturaram, muitas vezes, para conseguir algo de bom e Bem sabemos, sabem-no t,odos, ,principalmente os,

..

Justiça, aliás, seja feita: entregar aos expectadores, como ora estamos fazendo. responsáveis por esta Casa, que o povo dé Florianópo-
Os moradores dó Estreito têm colaborado com os Um, edifício construido dentro dos requisitos da mo- .lis merece muito mais, imensamebte mais.

'

proprietário� do Cine Gloria, quér comparecendo às ses- derna técnica, por idôneos e acatados construtores, de' Assim, o Estabelecimento José Daux S. A. não fi-
sões diárias,' quér zelando pelá limpesa, conservação e linhas sérias e de segur:ança indiscutível. . cará áqui, esta não será a etapa última da jornada, mas
higiene' do prédio. . ., A perfeição ainda é uma miragem. apel1as um marco - convid,�ndo-os a marchar para' n�--

Mas, o grande, sonho de Jorge Daux, só' agora se, E a sabedoria está em extrair de uma iniciativ:a ou vas conquistás, sempre atendendo ao povo e olhan'do
tornou realidade.,

..

de' um sistema o maxi�.o de. suas vantagens e reduzir o para o progresso. �' I

E aí está, o Cine pão José, luxuosamente instalado, 'mÍIümo os sus inconvenientes. E a indústria cinemato-
,

Povo de F,lorianópolis, o Cine São. José é vosso!
modernam�nte apar�lhapo" pronto para ser

e,ntrégu;
à graf�ca atravessa, no mund"o de !lPOS_ guerra, um,

a �ura I A�ui estã? ,as }?ortas. abertas,. J?ara vos s:rvir. Sr. P,re­grente, que ha de- conserva-lo pelos anos afora, realIdade: em constante transformaçao; E o!,! aperfelçoa- leito MUnICIpal.. peço a v.. EXCla de po� maugurada "es-
",puma,demo,nstração de carinho' pelas cousas, que en- mentos s.e suc:derr: ;om incrível r�pidez., .. . I

ta

<:!a.sa d,e. diversões.. ;}grandecem a nossa cidade. I O C,!ne Sao Jose, entregue hOJe ao publIco, perten- 'Receba o nosso mUlto obngado!.

'O Cine São Jf6sé, foi idealizado e construido em es- ,ce muito_ nfais, quase exclusivamente ao povo de Floria- 'l'enhe' dito!
, !" .

.'

-, r , »;
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Ih' Diminuição de . porencla, .:,
O motor nõo pega' I

&. (dificuldade na parti�a), •

A Fumaça preta •
tCll no cano de desc;arga. •

ConsUmo, excessivo de óleo. �
Motor falhando. I

•
I
I
I
I
I
I
I
I
I

Fumaço excessiva.

ID. Paradas súbitas do motor.

& Batidas no motór.

Estes indícios revelam

que o bomba injetora
necessito de uma

, REVISÃO IMEDIATA

... - - •• - - - • - _'1
•
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'

1954
"
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,

.
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ELEMENTOS ;1VÁLVULA� )

PULVSlIZADORES •.
. I

. FILTROS, ETC.

pare'} todosos '1';1103 de
MOTORES DIESEl.

GM - Bl}DA • AClO
SCANIA - VABIS
MERCEDES, BENZ • FNM
HANOMAG . FIAT • DEUTZ
VOLVO • OLIVER ETC.

.,.

Vidr�ça,ri,a
Rosaro·�·· :"

, '\ Situada a, rua rrajano
n. 51, avisa a seus fregueses
de que mantem grande. es­
toque de vidros 2m/m. que
será vendido em caixa, ou

a varejo.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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b ESTADO

Diário da
.

Metr9pole

(Alvarus de Oliveira) ves de roda. O pular "alua­
A relatividade da vi- relínha", o jogo de gude,

da .. , Na questão de ida- de pedrinhas, o empinar
de é preciso saber onde se pipa, tudo isso não se vê
está para julgar outrem ve mais. Realmente nós mora-

,

lho ou moço ... .fi. pressa vamos na zona norte onde

que se tem aos 15 anos de ,i ainda existem casas, terre­

chegar aos 20. Que suspiro nos, vilas onde há espa­

soltam as balzaqueas pan- ço para as crianças brinca­
sando nos seus 15 anos fica- rem. E agora, estamos na

das lá atráz... Há quem zona' sul em que' a criança
ache mesmo nos 15 já ter tem, quando tem, "play­
"passado" . .'. Pode-se lá ground" e nada mais. Por

compreender a vida em nu- isso outro dia perguntáva­
ances tão diversas? mos se os bairros da zona

Meu "broto", tem quinze praiana em que todo dia é

anos. Está chegando aos domingo, os chamados balr­

dezesseis, e apressada, acha ros chiques, seriam real­

melhor dizer logo dezes- mente os.mais felizes. Pare-
seis ... ' Pois já discute", -o 'C� que a simplicidade, a' paz,
'passado e lamenta, ,0 pre- e o. sossego dos suburbíos
sente, como se o livro 'Aa� tornam ,mais .fellzes as cri­

vida já lhe tivesse mais pá- anças que p,o�slÍern ceú pa­

ginas lidas que por l�r.�o'., ra -olhar, ,.e terra p�ra pisar.
Outro dia conversávamós' e. A' dispeitb CIo confôrto da t

me dizia ela com ar de fi- zona sul, a vida nos apar-
losofia, já por conta docur- tamentos é bem artificial.

so que irá fazer" ou por � para maior castigo, "até na'
.

julgar-se. ,bem adulta: - hora da �orte por falta de

Não invejo as crianças de espaço, ha apartamentos pa­

hoje. Pelo contrário tenho ra colocar as càix�s'mortuá­
pena delas. No meu tem- rias, .como no Cemitério 'de

po. . . ,
S. João Batista. Nem na

Êste "no meu' tempo" é morte o carioca praino pode
sintomático. E só pensava contar com a terra.

ouvi-lo de gente que tivesse Assut\o melancólico e-pro­

contornado o "cabo da boa vacada por uma garota de

esperança" ... Mas dizia, no quinze, quer dizer dezesseis
'meu tempo as crianças anos. Isto não é síntomátí­

brincava; e r a m felizes,.co? Não espelhará uma· ge­

eram crianças. Aquelas me- .ração triste formada na ba­

Iodías tão delic�das e sua- se triste que atravessamos?

SOCIEDADE CARBONíFE:RA. PRóSPERA S/A

;,
, .

Orçamento:
'cambial'

Trale das Vias
Relplra lérias
As Bronquites (Asmâtí-

FÔRÇA E LUZ DE CRESCIUMA S/A

,Ola convocação pa�a a assembléia geral. e�traordinária

São convidados 'os senhores acionistas a se reuni­
rem em nossa sede social, às 14 horas, no dia' 30-7-54,
para deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
.

10 - Apreciar e aceitar renúncia do diretor-se-
cretário.

20 - Eleger novo diretor-secretário�
30 - Fixar honorários da diretoria.
Criciuma, 16 de julho de 1954.

Florianópolis, Domingo, 25 de Julho de 1954

slmpllflcu o trebelhc

r�nvoc��puaiaH��hl�a g��. �����ária -----��-�-.�,----------------------------

São convidados os senhores àcio�istas a se r�uni- 83 mil estd4ao- f:armacias de Plantão
rem em .nossa sedeA social, às �O horas, no dia 30-7-54" tes ouviram a M:e:S DE JULHO
para dehberarem sobre a segumte "

_.'. ,

o _ ORDEM, DO DIA,
. mODsagem .

,
'

24 - Sá�ado (tarde) - Farmácia �sperança
� :-: Doaça? .de u�a area, de terr�s com 15.00�,_m2 (SNA) _;_-.c�rca de'83.000 ..

Rua Conselhel�o Mafra.
,.

ao Ginásio Municipal Sao Jose.. "

t d t
,� _ .

. 25 - Dommgo - Farmácia Esperança - Rua Con-
. .',,, d "di t

- es- u an es am'€-rlCunes" re--, •
.

� .
,

20 - Apreciar e aceitar renuncra o Ire ror-co- '. de r
selheiro Mafra.

,

1
,.-.' -.

. .�. ceberam o -àmoaeto e. uma '�-O'
, .e.." ..J • 1 - ta: ,_ .

mercla. �.� _��-_j '.,....,.. �-f� , .. i",.. _ •. "",-,.. .• -". '-'-l]''''''F' -,....T'-
..'-�'Z-· �"-'" -servíço-neturno-rserá etetrrado peas---' rrmactas ':

30 - Eleger novo diretor-comercial, para. comple- clamPd�n �-'f �t'ev�nge23Izaça.o Moderna, Santo Antônio e Noturna, ,situadas às ruas
,

d d
.

it
- eva a a -e er o 'em UnI-

J
-

Pl T"tal' o man ato o renuncian e. .

.

d d 16- E t d oao mto e rajano,
40 _ Fixar honorários da diretoria. dura a �s, ,em s a os, A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-

, . urante o ano em CUl'SO e. . -

dA
.

50 .:::.. Outros assuntos,
- -

,

-b
_

t
',. à' M' - VIa autorização este Departamento.

Criciuma, 16 de julho de 1954. �o. �_-p� �ocm��, .a' l,s.sao D. S. P., em Florianópolis, 10 de julho de 1954.
Geraldo Sérgio Oliva da Fonseca, presidente em l'ls.a

f mv.ersd aJ:�a'tbe -:;
, .

Luiz Osvaldo D'Acâmpo1'a
exercício.

'

qK�e,m lor.ma Q r. 'dT tur d .

Inspetor dp. Farmácia
ingso vmg, presi en e o

Comitê Nacional da referi­
da organização.

O .dr. Kingsolving, que é
o Reitor da Igreja Episcopal
de São Tiago em Nova Ior­
que, acrescentou que equi­
pes de destacados líderes
protestantes, que realiza-

RIO, 22 (V. A.) - De- cus, Crônicas ou Agudas) e' ram uma campanha de cín­

pois de domorados estudos as suas manifestações (Tos- co elias nas Universidades,
b

.

t
I fizeram "uma grande can-

so re a conjun ,ura econo- I

ses, Rouquidões, Resfriados,
mica e financeira do p.aís, -catarros), assim como as

tribuição" à religião na mais

f d 1 t d alta esfera educacional, on-oi aprova o pe as au O-rl a-
-

I' t'
des monetarias o orçamen-

gripes, sao mo es las que· de "tem havido um crescen-

to cambial do Brasil para atacam o aparelho respira· te

in,
terêsse" pela religião Io segundo semestre do tório e devem ser tratadas durante os últimos quatro

�rren�ano.Ar�eilapr� com um meilicamu� ué� :a:n:o:L�����'�_'��������_�m����'�-�'�%�'�.�.�.�,���.�,�.�-���.�.�"���.�-�"�"�.�"�"�":.:.:.:.=.
����� �es����:_�o!��_a:�� gico que c'ombate o mal, evi- Os pa'rll-dos e ca"n·d·l·da-Ios·JEsqua,dra

.

.

tundo compUc::tções graves. "

ricanos. Segundo apuramos
em face das constantes so- "O Satosin" contendo ele- sueca
licitações das classes pro- mentos antisséticos e peito- Acaba de saiJ; do prelo, o livr,o "JURISPRUDtN:-1l LENINGRADO 22 (lJ
dutoras, as autoridades ,exa- rais, é o remédio indicado. C(IA, EdI:EITORAL", _contendo as decisões do d"T. S·lfE. P.) - A prii:nei�a esqua�
minam a possibilidade de Acor aos e Resoluçoes) por assunto e em or em a a- dra d d f t' .

Procure hoje o seu vidro de b 'f 'd'
A •

d C'd' E"
.

t
e e esa cos eIra (

dar divulgação ao orçamen- .
e lca, a partI,r, a, vlgencla o algo.

1 m.l.a,spuml l�
e- marinha sue'ca d'el'xou on-"SATOSIN" nas boas far� t t 1 t b Ih d Dto, o que ocorreria dentro ressan e e u 1�ISSImo ra a o o sr. e CI 10 a me Ira, t·

.

I d d
/ ,.

'd t" d
'

.

dA. d T'b 108
. El' t I em, pe a ma ruga a, a

de poucas dias.
,

maCIas e rogarias. secre ano a preSl enCla o. n una' uperlOr el ora. embocadura do Rio Neva
Preço - Cr$ 90,00. PedIdos ao autor. h

'

S
. , ,.. A

d
A

t "MANUAL DO para gan ar o alto mar,
alra no proxlmo mes e agos o, o d .

d t d' d
MESA'RIO, DELEGADO E FISCAL DE 'PARTIDO", epOls. e uma es a. la e

f lhA d
.

d"
,

I l't d 3
cinco dIaS' em Lenmgrado.

o eto, o mesmo autor, m lspensave no p el o e

de outubro vindouro. '

.

A simplicidade no manejo
e o alto rendimento do CA­
TERPILLAR D2 fizeram
dêsse trator o mais POPll­
lar em todo o mundo. Dis­
pondo de' 38 H,

_

P. no

freio. alia a essa pot('n('i:�
um aprecíüvel índlce de
economia de combust.ível.

O' conjunto de suas qualidades - fôi'ça, econo­

mia. efi'ciência. durabilidade e manejo fácil -

colocou o trator CATERPILLAR D2 na prure­
réucta absoluta dos nzrtcutrcres rtojrrandenses.

Consulte-nos SÔo
bre o. pos\ibili­
dode de entrega
em curto prazo.

' ..

FIG atE R'AS S.A.
PORTO ALEGRE, Rua 7 de Setembro, 109-4
CACHOEIRA DO SUL R.Saldanha Morinc.. 1334 • FlORIANOPOllS: R. Tiradentes; S.

FIGU'ERAS & eIA.LTDA.'
PELOTAS, R.Alvara Chav.. , 480 ·U0I1GUAIJ.NA: R.Duque dbC,uial.E.q. Gol.HiPollto-

ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

PILULAS DO ABBADE MOSS
Agem directamente sõbre

o aparelho digestivo, evítan­
do a prisão de ventre. Pro­
porcionam bem estar geral,
facilitam a digestão, �escon- '

gestionam o FIGADO, regu­
larizam', alr funçõf:s digesti­
vas, e fazem desaparecer '8S
enfermidades ,do ESTOMA­
GO, FIGADO e INTESTI�
NOS.

TOSSE' r IIONQUlTES r

VlUI [lEOSOl IDOEscritór�o de Represent'ações
Vende-se um l!;scritório de Representações, bem no

centro da cidade."
Tratar à rua Trajano, 33, 1° andar· - sala 4.

(SILV ....... )

A água. é absolutamente
indispensável ao organismo.
A sêde, sinalr.;Çle" que o or­

ganismo sent�. ,�alta dêsse

líquido, deve�, ser saciada,
exatamente cómo acontece

� I

com o 'sono e'a fome.
Beba águá' sC?mpre que
tiver sêde. Evitará, as-

sim, as consequências
desagradq,veJ; de .

sua

falta 1íb ô/gânismo.
SNES.·

LIVROS PARA CONCURSOS DO DASP, AUTAR­
QUIAS E BANCO DO BRA�IL

VALDEMIRO R. VIDAL - Guia do Can­
didato ao Concurso p/Oficial administratívo do
Servo Pub. Federal e Autarquias .. -. . . . . . . . . . . 150,00

JOÃO S. PIMENTA - Contabilidade PÚ-
blica .

IVETE CAMARGO - Direito Constitu-
cional .

AMANDO ASSIS - Noções de Seguro.
Social' '- .

TENORIO ALBUQUERQUE -!.. Noções
de Estatística ...........................•..

TENÓRIO ALBUQUERQUE - Geografia
'do Brasil .

TENÓRIO DE ALBUQUERQUE""":' Testes
TENÓRIO ALBUQUERQUE - Correção

de Franses , .

TENóRIO ALBUQUERQUE - Correção
de Cartas : ..

TENÓRIO ALBUQUERQ.UE - Redação
Oficial ;- .. '

.

TENóRIO ALBUQUERQUE - Exereício
de . Português. " ' '

' ; .

TENÓRIO ALBUQUERQUE _. Lições
Práticas de Português .

FÁBIO MELO - Correspondência Bancá-
ria .

M. VIEIRA DE MELLO - Português
para o Banco do Brasil .' .

. LIVRARIA. LrID!�R

r

OS MAIORES SUCESSOS DO MOMENTO:

GIOVANNI GUARESCHI - Dont Camílo
e seu pequeno mundo, : .

GIOVANNI GUARESCHI - O regresso
de Dom Camilo f'•••

GIOVANNI GUARESCHI - Dom Camilo

20,00

20,00

20,00

40,00

40,00
25,00

-

30,0,-

30,00

40.,oc·

30,00-

30,00

50,00

50,00'

70,00

65,00

e seu rebanho 65,()O
LIVRARIA LIDER - Rua Tenente Silveira, 35 ..,

Florianópolis
ATENDEMOS, TAMBE'U" PELO SERVIÇO DE

REEMBOLSO POSTAL ,I

�xpres,so Florianópolis
.

ANDRADE & KOERICH'
.

Ti'ansporte c#e cargas em .geral entre Florianópolis,
Curitiba e São Paulo

Com viagens diretas e permanentes (.
Matriz: -:- FLORIANO'POLIS

Rua Conselheiro Mafra, 135
Fone: 2534 ---" Caixa Postal, 435 '

,

End .. Telegr.: SANDRADE
Agência - -CURITIBA·

'Avenida 7 de Setembro 3320/24
Fone: 847 (Linha Paralela)
End. Telegr.: SANTIDRA

Agência: - SÃO PAULO
. Avenida do Estfldo 1666/1678 Fone: 37-30-91

End: Telegr.: SANDRADE
.

Agências no Rio de Janeiro e. em Belo Horizonte
com tráfego mútuo até São Paulo com a Empresa'

de Transportes Minas Gerais SIA.)
"'l"\�;f: i

\.

TEM TOSS'E.?
Gripe e Bronquite, As�a e'Coqueluche?

A Diretoria
Si a tosse produzida pela fraqueza o atormenta e

l: 'exige do seu organismo um esforço sobrehumano, produ­
zindo ansias, asfixias e rupturas de vasos capilares, dores

, no peito, evite chegar a esses extremos, tomando algu-

c'
...' -, '

mas doses do REMÉDIO DO DR. REYNGATE as gotas

O.rrel,·'Q
..

·S·''. 'e" " g.alDp�os que dão alivio imediato mls tosses rebeldes, éoqueluches
Ar e bronquites cronicas ou 'recentes, secas .ou com catar-

para ..
. ,- ros. Um único vidro do REMÉDIO DO DR. REYNGATE

.ransmssao é o bastante para desobstruir as vias respiratórias, nor-
OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA NA ELE-, malizar a respiração, danPo alivio e bem estar imediato

fRO-TÉ:CNICA
. IN?ÚSTRIA E ,COMÉRCIO S/A., à porque o mucus é dissolvido. Quem tem bronquite encon­

'���artne;€.nte SIlveIra, 24. - Florianópolis - Santa tra no REMÉ:DIO DO DR. �EYNGATE a sua salvação.
Nas boas casas. Pelo reembolso aéreo Cr$ 44,00. Caixa

,,,ATENDE PEDIDOS PARA O INTERIOR DO ESTADO Postal 6. Meyer, Rio. J..

Prn;it�Ed;'Õia Terrenos na· Vila Florida
FAL�:G����� NO' '. (Estreito).

/,

MAGNIFICOS LOTES, COM FINANCIAMENTO A
LONGO PRAZO SEM JUROS

Oportunidade especial para a,qúisição, com grande'
facilidade, de um esplendido lote 'na VILA FLÓRIDA.
Lugar alto e saudável, e toda facilidade de condução.
PrivHigiada localização, nas PROXIMIDADES DO ES­
T4-DIO DO FIGUEIRENSE, assegurando valorização
imediata.

" ,

OS TERRENOS EM ZONAS MAIS DISTANTES
NÃO PODEM OFERECER AS MESMAS VANTA­

Peça hoje mesmo informações a

SOCIEDADE IMOBILIARIA SUL BRASILEIRA
, LTDA (SUBRAL).

'

Escritório: Edifício São Jorge, Sala 4 - ,Fone: 2-1-9-2.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NO DIA DE' HOJE, EM 1839, DAVI CANABARRO, DEPOIS· DE OCUPAR LAGUNA, PROCLAMOU A

.€REPÚBLICA JULIANA), RECO]1DAMOS:, o FAT9 PARA A I)EVIDA ,HOMENAGEM' À M;ÉMóRIA DOS B�AVOS, E INTRÉPIDÓS
NHADORES DO REGIME, SACRIFICADOS NAS Sb,AS',TE�T�TIVAS .DE ENTÃO, MAS VITORIOSOS NUM ·IDEAL CONCRETfZADOL
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NOTAS & COMENTARIOS TIM, •••
;,� 'f'al'an,J'o" ao P'ov'O" ECO�i:: !�::g��::o -.

O O'aadro da AssembIAI·a. FUMANDO ESPERA :::.' U Quando da inauguração do Cine "Sãó José,", com

,

ti a presenca de altas' autoridades e do sr. Prefeito Muní>

Corno qualquer outro Dentro de alguns dias

t;-I programa objetivo, orien�a. cipal, que em bon,ito improvisb sê congratulou com. o Es-
Ante-ontem, ao passàr pelo jardim, mortal, perambulando pelas remos novamente entre nos do apenas no rumo dos in- tabelecimento José Daux S. A: Comercial e com o Po-

encontrei Uns papeis cuidadosamerrte '

ruas da cidade, encontrá- o eminente coestaduano dr. ter-esses do povo, com uma i vo, no dia 21 dOI corrente, às 11 horas, fizeram uso' da
dobrados. Abri-os. E verifiquei que se

mos um ,ex-Secretário de Nerêu Ramos, presidente gestão de artificiosas ence- 'palavra vários oradores.
'

tratava de uma carta ao Dr. J. -lo Bar- Estado: Apeado do -eargo, da Câmara, dos Deputados, nações, em. que apenas se O Jornalista Oswaldo Mello com a palavra. profe-
reto, diretor de O TEMPO. E como o

'(para concorrer aó pleito) e candidato da Alianca So- procura, corrr a prestigidita- riu o seguinte discurso:
assunto é do máximo interêsse, peço ficou também, sem o carro cial-Trabalhista ao' S�nado, ção da palavra, iludir o po- A inclusão de meu nome entre os que estão devida-
permissão ao seu Autor e ao destinatá- oficial. E isso foi o diabo! nas 'próximas eleições, S. vo 'com realldades inexis- mentt; credenciados para falar nesta. solenidade, merece
rio para levá-la ao conhecimento do pú- Desabituado à mamtonas, c:' Exeia.,' como havia prome- tentes. Nerêu Ramos. Se uma explicação. .

"

blico::'
,

.

esgúio (e melífluo): cava-. tido ao' povo catarinense, não se houvesse t.'ransfor. Estou aqui para atender á gentileza de um insisten-
-

Ilmo. Sr. Dr. J; J. Barreto, lheiro, tem passado febre. volta a, tomar contacto. co' mado, mercê dos seus'e'x"em- te convite do amigo Jorge, Daux e isto, talvês, por que
DD. Diretor de "O TEMPO" Seu delicado mindinho (do a t,erra a que tem servldo;e plos de caracter e de civis. antes e, mesmo desde o' início desta grande realização,,

Nesta. pé esquerdo), está num es-,' que tem honrado, .numa ra- mo," numa das maiores fi. muito o estimulei para que levasse de vencida a, idéia
Acabo de ler no seu jornal alguns tado deplorável! Parece' até pida' excursão que tem por guras do regimen, elevan- em marcha, além do que 'e�cre'via em minhas modestas

comentários sôbre a remodelação pro- que tem um baita anel-de. finalidade esclarecer ao po- do, através de sua própria crônicas sôbre .o progresso de nossa terra, tendo, então,
cedida nos serviços- da Assembléia; e chuveiro, engastado bem vo os objétivos da coligação áscençâo, o nome de Santa I ensejo para encarecer a inadiavel necessidade, de se dar
não posso deixar de agradecer-lhe, o junto de unha tortinha. Gas- pessedista-trabalhista, em Catarina' dentro dó Brasil, á Capital, um Cinema á altura de seu marcante pro:
gesto expontâneo de' haver tomado' a .

tau algumas polegadas de n?sso Estado. Essa aliança mesmo' assim o nome' de gresso.
iniciativa de contar ao pública o que de v�rdade há sô-

esparadrapos, como l?rote. e;tt.re a agrem�ação majori- Nerêu Ramos ficaria regis- A'quele tempo, a grandiosa idéia era apenas, uma

.bre o decantado caso do Quadr'o, tão explorado pelos de-
cão anti-calos. Mas, qual. tária e 'o partido do presi- trado em nossa história' co- promessa. Promessa que hoje felismente se cumpre, em­

magogos e pelos intrigantes que tiveram as suas ambí- Debalde. Como. faz falta um' dente Getúlio Vargas ten- mo uma legenda. Legenda bora não merecesse, jamais acreditarain ou mesmo algu-
ções e os seus apetites cortados pela atual Mesa. chapa-branca na porta! E -de a restaurar na terra ?�r- de trabalho, de honradez, ma coisa fizeram pelo nosso engrandecimento..

Com efeito, dando nova organiz�ção aos serviços, r�- para a campanha eleitoral, riga-verde o predomínio, de capacidade, sobretudo. de Eu, porém, .enamcrado desta terra, á que' procuro
estr�tur�m�s.o �ua�ro, nele ap�ovel�an�o todos os an�- então? Bem, tudo vai se ar. transitóriamente interrom- ampr ao seu povo; amor que servir da maneira. desinteressada por que' me cabe fa­

gOf U�ClQ�arlO� a asa, qu:Ape. a prrmeira ;e� ��m a -. ranjar. Tem' promessa de, pido, dos valores morais e não se expressou em pala- ze-lo, sempre o estímulo nunca perdendo oportunidade
so uta justiça, hver�m u; preml�A aos seus ra � 0d'�(! um jeep (flamante), 'mas políticos tradicionais, sôbre vreado ôco e demagógicó,. para anima-lo a que realizasse êste grande empreendi-

mesmlo tempo que lmhPe lamosl, asse ad�esm� mv1a.
1 a í está cavando uma camione- cuja ação e prestígio se fun- sm interesseiras barretada» menta. '/ '

.

por e eme�tos estra� ,os .qu.e a 1 pretebn .lamt
msta ar�dse te, com placa comercial,. jil damentou o edifício do pro- à popularidade� mas através Só por is�o, àqui como amig� da Cidade.

-

� que, sa_o, �a :a mmona, os que oJe azem on li
se vê. Emq.uanto a promess;;i gresso de Santa Catarina e de esforco continuado e Realmente, Flôrianópolis necessitava de um Cinema

c.on ra a açao a esa. (bornhauseana) nãCl se o seu renome no cenário na. produtiVO: que resultou nas condigno e que se ajustasse aos desejos de nosso povo.

Com a 'criação da Diretoria de Contabilidade, Secção concretiza, vai andando i, cionaI. Rememorando o que obras levantadas para uti- Já o velho e saudoso José Daux, aquele estrangeiro
,de Almpxarifaçio e dando à Assessoria T�cnica um cará· pé. Pedindo ca�ona aqui (, forma e o que representa- lidade � benefício do povo. que urP, dia aportol,t a esta terra, que aqui ficou, consti­
ter definitivo, houve apenas um aumento de SETE car. acolá. Já fez uma roupa de mm em realizações para o Foi isto o que fez o nome tuindo numerosa família, c-ujos rebentos procuram hon-

gosnovos.' �riga (para não estragaI: os povo catarinense os anos dE ::le Nerêu Ramos. E êste no- rar aquele �ustero chefe, tambem pensava assim.

A ,isto não faltou quem em entr�vis�as chamasse do �intad.o,s que 'possúe) fal- govêrno do sr. Nerêu Ra. :ue � a sua maior credenciai E'ra desejo dele e muitas vezes o otlvi expressar
Panamá! tando-Ihe adSluirir (ainda) mos, os catarinenses encon- quando, como agora,' se a- cOJ;l1 entusiasmo a sua idéiat' Dar a Florianópolis um ci-

,Todos ,)S funcionários foram equitativamente au- 'ms borzeguins. Desarqui. tram profusos e sólidos mo- 'presenta o 'povo, pedindo- nema digno de seu povo. \ .

mentaclos, equiparando-se os seus vencimentos aos de- vou um oculos, (quem guar- tivos para éonfiar na pala. lhe nova oportunidade pata �ste povo e esta terra' que o levaram a se tornar ci-

mais funcionários do Estado. Isto é - apenas um funcio. da tem) fora de moda e de vra esclarecida, 'de guia, continuar a servi-lo. Seu dadão brasileiro.

nário não o foi, o mesmo a quem a perversidade, o des. :.ISO e fincou-o no vastíssi- condutor 'e chefe, do ilustre DaVa saberá recebê-lo, aqui Jorge Daux, a quem fôra de�ignado �ometer, ,em­

peito e a inveja alheias têm espalhado que passaria a' fllo âpêndice nasal de qüe é catarinense. Foi na verdade e em todos o.s rincões cata- preender, por erp prática, afinal, �. grapdiosa idéià para

ganhar DEZ MIL CRUZEIROS. Tal funcionário - foi, fi )ossuidor. Comprou três ca- Nerêu Ramos um governan. ririenses e saberá mostrar- concretiza-la, cercado ,de -uma equipe valente e coraJo�
único que, de'todos êl�s,'não recebeu UM REAL 'de au. nis1;}'s' (sos�ega-Ieão), côr te que empregou o seu tem- lhe' o reconhecimeI)to que sa meteu mãos á obra e a tornou realidade. '

menta, o único que, não foi contempladp. Creio que não :le pó, um vidro qe eSlJlaltc po e os seus esforços num nunca lhe negou.
.

Por' isso, aqui estamos inaugurando o CINE SÃO

preciso dizer que se trata de pessoa de minha família, ali :1atural e' um aparelho dE' programa �dministrativo (Comentário lido ao mi- JOSE', embora todos os percalços conhecidos,,' embora
funcionário há mais de d'ois anos e com mais de 15 de ser- 'Jarbeiar. Centenas de pas· v'oltado exclusivamente pa- crofone' da Rádio de Join- toda a resistência qu� sE;!mpre surge para a efet�vação
viços ao Estado. :ilhas para a ga'rganta, me'l'� ra os interesses e os benefí- ville, no dia i7 'último). de um grande passQ no caminho do progresso. '

::úrio.-crômo e ma'nteiga de cios ,da coletividade, da�: (Continúa na 6". pág.)

���ts2_, (�������a:às�:iOf;� ��:� ���a�::es:�iJ���n:i�: O DE."ER·,nácia de u,rgência. O pro. freqoras. A construção de ii:
blema mais difícil' tem sido hospitais, grupos 'escolares,

0'0 VOTO'1 escolha de um chap�u, matei'nidades,' centros, de

'.", '

.

Jois não' passa sem êle. Sl saúde, Colônia Sant'Ana,
�ompr<ar um de abas largas, Colônia Santa Teresa, Hos­
vai ficar parecido com êsse�, pita\ �e:r:êu Ramos, entre
ibrigos que o sr. Paulo Fon-' ,outros muitos, são marcos

tes construíu., Si escolher' desse período administrati­

::le abas curtas; irá provpcai' vo em ,'que o �stado cami­

cisotas e ganhar apelidos nhou e progrediu sob o pul­
;:nconvenientes. ·Aventuran-. so firme de um hom�m que,

do-se a ,enfi,àr no crâ�eo um \ avesso po� naturez� aos raso

de abas medias, sera o fa.. gos verbaIS e aos gestos tea­

môso Jânio, Quadros! Ma. trais de conquista da popu­

gro, esquálido (como um laridade, sempre gove�l1ou,

faquir)_ saído de uma urna e�tretanto, com a preocupa­

de vidro onde jejuou 21 çao constante de atender as

dias �ob escolta do' públi-' nece'ssi,dades 'do povo e de

co. Que fazer? '''Mete uma· tllinorar-Ihe os sofrimentos.

boina", pilherioú o Nelson �ão se ass�nal�, na sua ges­
Brasil. Crente, crente, acei- tao, a reahzaçao de qual­
tau a sujestão. Já está tudo quer obra suntuária, dessas

na mala, pronto para a ex. qUe acariciam a vai,dade de

)edicão: Falta-lhe �inda a seus executores, I?as que

::onlucão. E ela virá. Jeep. no fundo custam sacrifícios
, h b f' co, como o nosso.

)ti camionete. Com placa ao povo e· nen um ene lcio,
Precisamos dar um exem.

)articular e motorista idem. lhe prestam. Não construiu pIo' de p'atriotismo, com'pa.
B;les prometeram. E então palácios nem jámais prome- . recendo à$ urnas exd.onta.
Jai ser de colher. ..' teu estradas asfaltadas. Edi-

, .. ,BUM ficou asilos, hospitais, casas

___________ escolares, centros de saúde:1

1 'ustrla' apa'la O homem_ a quem apontam
,. V de orgulhoso,

.

de exigente,
Hoje, Dr. Barreto, não há ,publicidade paga pelas VIENA, 24 (U. P.) - (., de áspero, aqueles que o co-

verbas da Ass'embléia, sem o din�eiro do povo, para fa. �ovêrno austriaco pediu aos' nhecem apenas' pela apa­

zer cartaz de mercadoria h.umana avariada. A publicida-' 'Q t'" . _

d ,rência, demonstro.ll sempre
. ua ro a cnaçao e Ul1:'c:I' 'd A

de da Assembléia não é paga se no verso do recibo não' .,'. nos seus atos . e governo
traz colado o comprovante, para qúe toda a gente, hoje �omissão permanente r�cst: \lma irreprimivel ternura

como de futuro, fique sabendo 'em quédoi gasta a impor- �apÚal com a participacã( pelos pequeninos, pojs cui­

tância.· .

' -

dou continuamente de ,go-

Hoje, Dr. Barretp,'não se viaja mais por conta da la Austria, para es}udar a' verriar realizando para -êles

Assembléia para assistir jogos de futeból no Rio de Ja oossibilidades de diminui, )bras que ficaram e ficarãd
. neir-o. . imperecívéis,aternas na sua

.

I �;ão dos encargO's austriaco:.
Com estas explicações, renovo, pois, os meus agra.' signjficação e na sublime

decimentos. la ocupação. expressão de suas finalida-'

Se V. S. fez publicar aquela not? em seu jornal foi EnquantO' isso, anuncia-se des. Se jámai:s se permitiu
porque sentiu a necessidade de dizer ao público a verda- os fáé'eis deleitas da popu-

.
. .

'1ue um novo comandante .

de, de prodamá-Iat sem visas de lucro e sem ser movido laridadeJ, que a :tantos em-

por, interêsse .em publicidade paga. '. ',- dás tropas russas na Austria �evJcem e deliciam, em tro-

. TenhC? suportado calado tôdas as críticas, porque nãO' [oi nomeado pelo govêrno, c,a en�arou sempre com

resistiriam elas a um exame imparcial. A verdade nave. grande seriedade a funçã,o
ria de aparecer. A consciência, tenho-a límpa e trangui. :le Mc.::cou. do gó.vernante, ql!e ,é a de
la. Os cofres da Assembléia nãO' estão mais abertos aO' aI. ----- cuidar do 'bem estar de seu

cance de certa gente. .) O Te.mpO'.
.

povo. A esta não cortejou;'
. Mas não poderia ficar calado ante a sua atitude. para obter-lhe, os aplausos!
Para agradecer�lhe a honestidade do comentárió, mas serviu-o para conquis- ,PARIS, 24 ,(U. P.)

_
.com o mesmo calor com que, há tempos, por linhas se- Previsão do tempo até às' tar-Ihe a gratidão. Os que Fontes autorizadas da San-
melhantes, ' retruquei a um outro que injustamente me 14 horas (I", dia 25. hoje se derramam em fáceis

I
'

.

,. . '._
'.

atingia. i Terr;po _ Instável, com' e à$ vezes suspeitos elogios ta Se desm�ntlra� a versao

Cr�io, assim, que o povo saberá dar o' devido valor' chuvas, melhorando no de- à ?perósida,de despercebid�'I'
divulgada 'pela imp�ensa;

ao seu comentário, que eu, sem: dúvida, recebi comovido. correr do períO'do. e lmperceblVel de quem so de que foi baixada�uma or-

Atenc;iosamenté, o ccolega' ,

.
Temperatura - Em de� é louvado pela circunstân-' .

OSWALDO CABRAL.' clinio acentuado. Geadas .no cia fortuita do domíni� do dem especial aos católicos,.
Era o que se continha. E dou fé. 'interior e serras nas próxi-, podel', não se arriScariam a ,que qs proibe'· de oferecer

,
, , �2L':4,?J�, �: �avs 24 horas. .' um confronto

.

honesto .das,
seus olhos o_u· "outras par-entos.- Do qu,adrante realizações de �tes com as. '

-

"

Sul a .Oeste moderados. de hoje. Confronto, todavia tes vitais" de seu organis-
'Temperatur:as __.;. Extre- qú.a.s" i i.mpossível de ser .Te'- TI

'

mo, para ajuuar as pessoas
mas de ontem: Máxima aliz'ado; já que nãO' se, pode \

17 2 M" 15 I' À

d clue das Ínesmas. necessitem.
" mIma " comparar um güvel'l1o e

"

O �leitorado está sendo
convocado para, as �eleições , , ,

:i�i����f�t�l!f;;'FveG"'�'naõ,
eleitoral dos can'didatos. " ,

1..(

Hoje, dr. Barreto, qu'alquer pessoa poderá entrar na
Assembléia que não encontrará mais,os funcionários à

procura de serviço, por não s�berem o que 'fazer. Todo�
sabem quais a,s suas obrigações e se encontram às suas

mesas de trabalho, colocando, em certos setores, o ser·

viço em dia, atrazado como ,os encontramos, de um ano!
,

A escrituração das v:erbas, coisa' que não existia, e a

comprovaçãó das despesas, está agora regularizada. H5
livros de Diário, Razão e Caixa e a documentação, . em

duas vias, é devidamente arquivada, depois de classifica,
da, na Assembléia e não ... na casa do Presidente.

Enquanto os maledicentes, ignor;ando isto, dão p�sto
aos seus' recalques.:...... alguns }:lá que se julgam candida.

, tos em potencial a tudo quan_io é cargd, apesàr de have·
rem fracassé;ldo em .todos os pelos quais passaram - e

veiculam notícias tendenciosas,' com intúitos'meramente
políticos, pois se manifestaram f�voráveis, no 'ano passa·
do, à maior imoralidade administrativa que jámai.s so

pensou pôr em execução no Estado, no projeto de Quadro
então .apresentado, que criava nada menos de' SETE Di"
retorias, projeto 'que foi fulminado pela rejeição da maio·
ria da Assembléia, 'enquanto isto, nós aproveitávamos as

vagas dos postos iniciais, abertas com as promoções dO",
v-eIhos servidores, para nelas incluir os contratados qUI:
haviam sido dispensados por terem seus contratO's irre

guIares.
'

, O almoxarifado, 40je, controla tudo o que sé compra
e que dá entrada na Assembléia e nenhuma das compra�
é' paga sem que O' Almoxarifado certifique a sua entrada
na Cása. Hoje; Dr. Barreto, não é mais possível fazer-S{!
cOJ;npras de 100 mil folhas de papel Buffon e 75 mil dE>

a�setinado, ficar a Assembléia devendo a' conta e nin·
guém saber onde' está o papel, quem o recebeu, em qU(l
foi aplicado ou para' onde foi enviado ...

ciência.
Vóto é coisa séria.
O eleitor que negocia ,(

,eu voto, não tem personalo
lidade, não tem �ergonha
não tem senso de responsa.
bilidade e nem deseja ser· -

vir à sua pátria, na encru­

zilhada difícil em que ela
se encontra .

A 'fr-ase historica atribui;
da ao Almirante

.

Barroso,
deve ser relembrada nesta
hàra em que as eleições se

!1CY CABRAL TEIVE

Seria interessante, se,. O'

�leitor florianopolitano pro­
curasse evoluir, nessa opor­
tunidade, demonstr'a n d o

maturidade política.
Porque se há, de exigir

dinheiro para votar?
O vóto secréto é a arma

mais poderosa que. se conhe.
ce, num regime democráti-

neamente, sem procurar ti.
rar vantagens d�sse �o cí.
vico.
Não vendamos nossa col1.

aproxirpam: _

"O' Brasi,l esperíl qué ca-
'

'da um curppra 'com o 'seu

dever". ",
:

Desmentido
\

.,�

REPÚBLICA EM 'SANTA CA�ARINA
SO-

O Prof. R�nato Barbosa, brilhante colaborador
d'A Gazeta e da Verdade, ent.endeu de meter'a ron­

,ca nos juri�tas da Assembléia;' porque eles" ao dj:!ci­
direm da autonomia d� FlorianópolIs" _ seguiram' à
risca ensinamentos 'de notável parécer, dos �rs. Fran-
cisco Campos e Oswaldo Aranha e de 111emoráveis
votos, no caso de Pernambuco, p:r;of�ridos po.r: todos'
os eminentes ministros, do Supl'emo Triburial.

Não cuidando da matéria, como deixa claro ao

citar jurisprudência que ao nosso caso não tem apli­
cação, como as decisões judiciárias de São :Paulo e

Ceará, o sr. Renato 'Barbosa, no seu estilo viciado·
digressiona sôbre direito constitucional com' a su�
proclamada leveza 'literária.

Se o beletrista pen�trasse a tese em' pauta e
lesse os voto's do' Supremo, no caso pernambucano,

/ e o parecer_ acima ��tado, no caso de Pôrto Alegr�,
por certo nao se dana aq desfrute de matricular mn
Orozimbo N0!1ato, um lianema Guimarães ou um

Chico Campos, 'l!-0 2° 'anO' da nossa Faculdade, como
alunos reprovados.,
. ,�as! para. mfis e melhor se ajuizar da sabença
JundlCa negahva do sr. Barbosa, bastará ler que êle
sustentou que a lei' impugnada pelo governador é
''Uma lei cuja execução plena ainda depende de ;e­
.curso ao poder j'U;dtciário.

.
'

A afirmativa ,é desgr:enhadamente cabeluda. A
representação, que foi o reeurso. na 'espécie nem
mesmo obriga o Procurador a submet�-la ao Trrlm­

.

naI. E, em caso algum; terá efeito suspensivo! Issó
não há dúvida, os càlpuros da,F�culdade já �abein:

,
A peça literária, enfeitada de termos jurídicos,

do sr. Barbosa, lembra-me aquela outra, da 'mesma
procedêpcia, em forma de portaria, rescindindo' o
contrato do sr. Medeiros dos S�ntos, na Assémbléia,
e que, em alguns consideranda, revogava de cabo a

rabo todo o capítulo das Obrigações do Có'digo Civil!
O que espanta, num homem inteligente como o

sr. R,enato Barbosa, é não ter percebido que o seu

artigo devêra tO'mar caminho outro que ,o da rêda�
ção d' A Ga,zeta.

Lá mesmo, no seu escrito, estava o elogio' da
chan;il'lé do fôrno, do lixo, eom a b�ca aberta para
os ceus claros e lavados,' dentro. da maravilha paisf,t­
gistica da Capital ..-. como uma solicitação dévora-

.

dora! " '" .
.

'

Dand�-lhe, ao artigo, o q,estino da impressão, 'o
Prof. Barb,osa relembna aquele famoso jogador de
futiból que, no último minuto de uma partida deci":
siva, estando o seu; quadro perden,do de 'lxO deu
'salames incríveis em toda a defesa aâversári� in­
clusive o goleiro, e depois, com a metà vazia e' livre

. a meio,metro, chutou a bola para fora, dengosamen-.
te ,só para ver a, reaçãO' de 100.000 espetadol'es!!!
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